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Candidaturas de mulheres têm 
avanço lento e só cumprem cota

As candidaturas femininas tem pro-
gressão lenta em Anápolis, assim como 
ocorre no âmbito nacional. Mesmo com 
as novas normas e as imposições legais 
aos partidos, e as campanhas de orienta-
ção e incentivo a este público,  com obje-
tivo de garantir mais espaço às mulheres 
na política, o índice de crescimento é con-

siderado abaixo do esperado. Desde que a 
lei da cota de gênero se tornou obrigatória 
nas eleições, a presença de mulheres can-
didatas nas urnas de Anápolis tem cresci-
mento irrelevante, de um ponto percentu-
al a cada pleito. Pelas estatísticas pode-se 
afirmar que os partidos na cidade apenas 
cumprem a proporção de 70% e 30%, já 

que infringir essa regra é colocar em risco 
toda a chapa eleita. De início havia apenas 
um estímulo à participação feminina nas 
eleições, estabelecido em uma lei de 1997. 
Apenas em 2009 as legendas ficaram obri-
gadas a preencher suas chapas proporcio-
nais com o mínimo de 30% e o máximo de 
70% para candidaturas de cada sexo.

EM ANÁPOLIS
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PARCERIA ENTRE POPULAÇÃO E 
MUNICIPIO É VITAL CONTRA 

SURTO DE DENGUE, DIZ PREFEITO/  
O prefeito Roberto Naves (Republicanos) fez, na 
quarta-feira, 25, um alerta para a população so-
bre o aumento de casos de dengue em 2024. Se-
gundo ele, é preciso a colaboração de todos para 
evitar uma sobrecarga no sistema de saúde. De 
acordo com a plataforma de indicadores da Se-
cretaria de Estado de Saúde de Goiás (SES-GO), 

Anápolis está entre os 41 municípios com grau de 
risco alto para a dengue. De acordo com o levan-
tamento, são 340 casos por 100 mil habitantes no 
município. Anápolis está na lista do Ministério da 

Saúde para receber a vacina Qdenga.

Novas escolas e CMEIs são 
construídos pela prefeitura

Com recursos do ‘Anápolis Investe’, da Pre-
feitura, estão em andamento obras de cons-
trução de dois Centros Municipais de Educa-
ção Infantil (CMEIs) e três unidades escolares; 
além de reformas e ampliações de outros dois 
CMEIs e seis escolas. Os projetos foram inse-
ridos no programa de investimentos, lançado 
pelo prefeito Roberto Naves (Republicanos) em 

dezembro de 2022, após prospecção estratégica 
com objetivo de suprir o déficit educacional e 
qualificar o atendimento prestado à popula-
ção. No caso específico do CMEI do Parque dos 
Pirineus, esta será a primeira unidade da rede 
de educação municipal a ser construída com a 
tecnologia de PVC em concreto. Atualmente, a 
obra está 93% concluída.
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Integração de 
polícias gera 
melhorias na 
segurança

É essencial 
dar atenção 
aos sintomas 
de suicídio

Nota Fiscal 
goiana tem 
8 anapolinos 
premiados

A estratégia de segurança pú-
blica do Governo de Goiás, que vai 
dos investimentos em logística, in-
teligência, até a execução de par-
cerias com municípios e interação 
das forças policiais, tem apresen-
tado resultados satisfatórios em 
Goiás. Ações ocorrem em todas as 
regiões do estado. No aspecto rela-
cionado às parcerias estão progra-
mas como o ‘Força Tática’, firmado 
entre o Governo de Goiás [por 
meio da Polícia Militar] e a Prefei-
tura de Anápolis, que já investiu 
mais de R$ 50 milhões. 

O suicídio é um fenômeno mul-
tifatorial, o que significa que vários 
elementos compõem a decisão de 
uma pessoa tirar a própria vida, 
mas a psicóloga Yasminne Fayad 
Takeda destaca que dados estatísti-
cos informam que cerca de 90% dos 
indivíduos que morrem por suicí-
dio apresentam doença psiquiátri-
ca. Anápolis registrou 39 casos de 
suicídio em 2023, informa a Coor-
denação de Vigilância do Óbito, da 
Secretaria Municipal de Saúde (Se-
musa). A média é de 3,25 mortes do 
tipo por mês na cidade.

O ano de 2024 começa com 
sorte para um grupo de aposta-
dores anapolinos. Oito moradores 
da cidade foram premiados no 1º 
sorteio do ano do Programa Nota 
Fiscal Goiana, realizado nesta 
quinta-feira, 25. Um deles faturou 
um dos maiores valores sorteados, 
que foi R$ 5 mil, dois deles ganha-
ram R$ 1 mil cada e dos demais R$ 
500. Ao todo foram 158 pessoas 
contempladas com prêmios de R$ 
50 mil, R$ 10 mil, R$ 5 mil, R$ 1 mil 
e R$ 500. Prazo para pegar o prê-
mio é de 90 dias.
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l Projeto de vôlei 
abre espaço para 
atletas jovens e 

adultos da cidade
Pg. 13 Página 2

Dominguinhos 
diz que ato de 
gravar áudio 
de Delcimar é 
considerada 

ação criminosa



O resultado da perícia grafotécnica passa a constar da instrução do 
processo que apura denúncias de falsificação contra Suender Silva 

SEXTASEXTA--FEIRA, FEIRA, 26 DE JANEIRO26 DE JANEIRO DE 2024 DE 20242
www.dmanapolis.com.br

RAFAEL TOMAZETI
Colaborou Lucivan Machado 

O vereador Domingos Paula 
(PV) afirmou nesta quinta-fei-
ra, 25, após o vazamento de um 
novo áudio de Delcimar Fortuna-
to (Avante), que as gravações do 
colega foram feitas de forma cri-
minosa. O presidente da Câmara 
conversou com ele ainda nesta 
manhã e disse que o caso será re-
gistrado na delegacia. 

Em entrevista à Rádio Man-
chester, Dominguinhos ressaltou 
que, para ele, também há um ato 
político por parte das pessoas 
que gravaram as conversas com 
Fortunato. “Essa situação já está 
chegando num ponto insustentá-
vel. Precisamos ver de onde está 
vindo isso. Ele, inocentemente, 
foi gravado sem sua autorização, 
de forma maldosa, para atacá-
-lo e também o poder legislativo 
num ano eleição”, disse. 

No áudio em questão, Delci-
mar Fortunato diz que os colegas 
Jakson Charles (PSB) e Edmilson 
Mercado Serve Bem (PV) torcem 
pela cassação de Dominguinhos 
e cita um suposto contrato da 
Câmara com o restaurante Coco 
Bambu, o que foi negado pelo 
parlamentar. 

O presidente da Câmara ain-
da revelou que a gravação é de 
uma conversa, numa roda de 
amigos, feita ainda em 2023 e só 
divulgado agora, com o intuito de 
prejudicar a imagem da Casa e de 
parlamentar e influenciar opini-
ões num ano eleitoral. 

“Foi gravado de forma ilícita 
no ano passado e só agora está 
vindo à tona. Estamos trabalhan-
do na possibilidade de cunho po-

lítico. A gente, como presidente, 
trabalha com transparência. A 
gente tenta resolver com rapidez”, 
afirmou. 

O vereador Delcimar prome-
teu se pronunciar depois de re-
gistrar um boletim de ocorrência 
na delegacia. O passo seguinte, 
de acordo com Dominguinhos, 
será procurar a Polícia Federal e o 
Ministério Público. Os parlamen-
tares têm pistas de quem teria fei-
to a gravação mais recente. 

"Ele (Delcimar) tem uma 
noção de quem possa ser essa 
pessoa”, disse. “Isso atrapalha 
e muito, principalmente nesse 
momento positivo que a Câma-
ra está vivendo. Pessoas querem 
fazer política numa conversa 
gravada sem autorização do ve-
reador Delcimar. A Justiça precisa 
apurar”, completou.

HISTÓRICO
O DM Anápolis mostrou, em 

reportagem publicada na se-
gunda-feira, 22, que um portal 
de notícias da cidade divulgou 
áudio vazado, atribuído ao ve-
reador Delcimar Fortunato, no 
qual revela que, por sua influ-
ência, na campanha eleitoral de 
2022, teria intermediado junto 
ao então candidato ao Senado, 
Marconi Perillo (PSDB), destina-
ção de recursos financeiros para 
um grupo de vereadores. No áu-
dio em questão, a voz atribuída 
a Fortunato cita como beneficiá-
rios os vereadores Cabo Fred Cai-
xeta (Avante), Thais Souza (PP), 
Cleide Hilário (Republicanos), 
João da Luz (PSC) e Luzimar Sil-
va (Mobiliza). Todos eles negam 
veementemente que receberam 
algum dinheiro do colega. 

Presidente da Câmara Municipal se pronunciou 
após novo vazamento de conversa do colega, 
que faz citação a ele. Caso vai parar na polícia

Domingos diz que ato 
de gravar Delcimar é 
considerado criminoso 

DESDOBRAMENTOS

Dominguinhos: “situação já está chegando num ponto insustentável”

painelpainel DMDM
Caiado lança estratégia do 
Gabinete contra a Dengue

MOBILIZAÇÃO

Pré-Pré-campanha

Fisco

Economia

Concurso

Um grupo considerável de pretensos candidatos 
a vereador nas eleições deste ano aumenta a carga de 

postagens nas redes sociais, como estratégia para mas-
sificar o nome junto aos seguidores e a quem mais pu-
der ser alcançado. São mensagens de todas as formas, 
desde banners com frases de efeito a vídeos e áudios 

que abordam algum tipo de demanda da população. A 
pré-pré-campanha está online.

Por falar em rede social, o deputado estadual anapo-
lino Amilton Filho (MDB) publicou sobre sua preocupa-
ção com uma eventual modificação, pela Secretaria de 
Estado da Economia, da dinâmica de atendimento e da 

gama de serviços prestados pela Delegacia na cidade e na 
região. Numa visita à sede da Receita, Amilton disse aos 
servidores que está integrado à luta dos que defendem a 

manutenção do status de Delegacia. 

Anápolis foi destaque esta semana em reportagem 
veiculada no jornal ‘Bom dia Goiás’, da TV Anhanguera/
Rede Globo, devido sua posição de destaque econômico 
em Goiás e no Brasil. Segundo o Ministério do Trabalho, 
Anápolis ocupa a 2ª maior economia no estado e é a 5ª 

maior do Centro-Oeste. A cada ano o município aumenta 
a geração de empregos formais. 

Neste domingo, 28, acontece o concurso público da 
Câmara de Anápolis, que teve 5.204 inscritos. As provas 
serão aplicadas no Colégio Estadual da Polícia Militar 

Gabriel Issa (Vila Nossa Senhora D’Abadia); Universida-
de Estadual de Goiás/UEG Anápolis (BR 153); Colégio 

Estadual Polivalente Frei João Batista Vogel (Maracanã); 
e Colégio Estadual da Polícia Militar Dr. Cézar Toledo 

(Jardim Alexandrina). Pela manhã, portões fechados às 8h 
e as provas começam às 8h10, e, à tarde, portões fechados 

às 15h e prova com início às 15h10.

Aeroporto em debate
O senador Jorge Kajuru/PSB (foto), depois 

de obter o compromisso do ministro de Portos 
e Aeroportos, Silvio Costa Filho de que o Aero-
porto Civil de Anápolis será mesmo federali-
zado, tem acompanhado de perto os debates 

realizados pelas lideranças políticas e empresa-
riais da cidade, sobre estratégias para dinami-
zar o uso daquele bem público. Os integrantes 
do Comitê da Indústria de Defesa e Segurança 

de Goiás (Comdefesa) estiveram na Câmara 
Municipal, com o vice-presidente do Legis-
lativo, Jakson Charles, para tratar do assunto 
e confirmar presença na audiência pública 

[que vai contar com Costa Filho e Kajuru] para 
debater sobre o aeroporto. Jakson tem feito a 
interlocução com Kajuru, para que o senador 

auxilie Anápolis em demandas no Congresso e 
junto ao governo Lula. 

O governador Ronaldo Caiado lança, nesta sexta-feira, 26, a estratégia dos 
Gabinetes contra a Dengue para todo o estado. O evento será realizado na Sala de 
Situação do Palácio Pedro Ludovico Teixeira, em Goiânia, às 10h50. Atualmente, a 
instalação da estrutura de combate ao mosquito Aedes Aegypti foi recomendada 

emergencialmente a 123 municípios goianos considerados de alto risco. Por meio 
da Secretaria de Estado da Saúde de Goiás (SES) e do Corpo de Bombeiros, em par-
ceria com o Governo de Goiás, a proposta é de que os gabinetes sejam implantados 
nos 246 municípios goianos. Com a novidade, será possível monitorar o número de 
casos de dengue, zika, chikungunya e as ações de vigilância. As informações serão 

compartilhadas entre estados e prefeituras 24 horas por dia.
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Candidaturas femininas avançam 
lentamente e só cumprem a cota
Desde que a cota de gênero foi criada, aumento do número de candidatas foi de somente um ponto percentual por pleito

EM ANÁPOLIS

MARCOS VIEIRA

Desde que a lei da cota de 
gênero se tornou obrigatória 
nas eleições brasileiras, a pre-
sença de mulheres candidatas 
nas urnas de Anápolis tem um 
crescimento irrelevante, de um 
ponto percentual a cada pleito. 
Pelas estatísticas pode-se afir-
mar que os partidos na cidade 
apenas cumprem a proporção 
de 70% e 30%, já que infringir 
essa regra é colocar em risco 
toda uma chapa eleita. 

Inicialmente, havia apenas 
um estímulo à participação fe-
minina nas eleições, estabeleci-
do em uma lei de 1997 e voltada 
especificamente, desde então, 
para a disputa de vagas no Le-
gislativo. Apenas em 2009 as 
legendas ficaram obrigadas a 
preencher suas chapas propor-
cionais com o mínimo de 30% e 
o máximo de 70% para candida-
turas de cada sexo. 

Em 2012, 31% das candi-
daturas em Anápolis eram de 
mulheres. Na disputa seguinte, 
em 2016, esse percentual subiu 
para 32%. Já em 2020, as can-
didatas representaram 33% dos 
nomes em disputa na cidade. 
No pleito em que não havia a 
obrigatoriedade, em 2008, so-
mente 23% daqueles que esta-
vam na disputa eram mulheres.

Anápolis nunca teve uma 
prefeita e nos últimos quatro 
pleitos fica evidente a falta de 
estímulo dos partidos em lançar 
mulheres para a disputa majori-
tária. Em 2008, dos sete nomes 
na disputa para o Executivo, 
dois eram de mulheres – uma 
delas, inclusive, Onaide San-
tillo (PSDB e na época PMDB), 
conseguiu chegar ao 2º turno. 
Depois disso, em 2012, 2016 e 
2020, a cidade não teve o regis-
tro de candidatas para prefeita.

Nesse mesmo período tam-
bém pouco se usou a estratégia 
de proporcionar representativi-
dade feminina através do lan-
çamento de uma candidata a 

vice. Em 2008 e 2012, Anápolis 
teve apenas uma vice em cada 
eleição na disputa majoritária. 
Em 2016 foram duas candida-
tas a vice-prefeita. Em 2020, um 
avanço mais considerável: três 
vices mulheres entre oito ho-
mens candidatos a prefeito.

VEREADORAS
Apesar de um recorde de 

mulheres eleitas na Câmara 
de Anápolis para a legislatura 
2021-2024, em termos percen-
tuais o avanço é pouco em rela-
ção a 2009-2012, por exemplo, 
quando a lei da cota de gênero 
existia, mas ainda não era obri-
gatória. Enquanto em 2008 fo-
ram eleitas três vereadoras em 
um universo de 15 vagas (20%), 
em 2020 a vitória de cinco mu-
lheres para uma Câmara com 
23 cadeiras representou 21,7% 
de representação feminina. 

Em 2012 o Legislativo ana-
polino repetiu o desempenho 
anterior, com três eleitas, mas 
com a ampliação de vagas para 
23, a participação feminina caiu 
para 13%. Quatro anos depois, 
em 2016, a bancada feminina 
representou 17,4% da Câmara, 
com quatro vereadoras e 19 ve-
readores. 

A baixa representatividade 
da mulher na política anapoli-
na é surpreendente quando se 
considera que elas são maio-
ria na população: 51,52% ante 
48,48% de homens, como infor-
ma o Censo 2022. Essa diferen-
ça cresce quando se considera 
o universo de pessoas aptas a 
votar em 2024: 53% são eleito-
ras (154.544) e 47% são eleito-
res (136.023). A diferença é de 
18.521 pessoas. 

PAÍS
De acordo com o TSE, nas 

eleições municipais de 2020, 30 
municípios brasileiros elege-
ram a primeira mulher verea-
dora em 20 anos. Por outro lado, 
outras 21 cidades não elegeram 
nenhuma mulher para a Câma-

ra Municipal desde a virada do 
século, em 2000.

Essa quantidade de municí-
pio sem representação feminina 
no seu Legislativo chama a aten-
ção, mas o TSE considera que 
houve avanços, já que entre 2000 
e 2016, o Brasil tinha 51 cidades 
sem políticas eleitas. “Os núme-
ros permitem afirmar, portanto, 
que houve uma queda de 58,82% 
na sub-representação feminina 
nas casas legislativas municipais 
entre as duas últimas eleições”, 
analisa o órgão.

A quantidade de cidades sem 
representação feminina na políti-
ca municipal ainda é alarmante. 
Em 2020, por exemplo, o núme-
ro de câmaras 100% masculinas 
chegou a 846 municípios. Con-
tudo, essa soma fica bem abaixo 
dos 2.072 municípios sem vere-
ança feminina em 2008.

DOBRO
Em 20 anos, entre o pleito 

de 2000 e 2020, mais do que 
dobrou o número de candida-
tas aos pleitos para o cargo de 
vereador, passando de 70,4 mil 
em 2000 para 180 mil mulhe-
res em 2020 em todo o país. Na 
comparação entre essas duas 
eleições, foi identificado, ainda, 
um aumento de 33,3% na quan-
tidade de eleitas para o posto de 
vereadora.

O TSE também mostra que o 
número de mulheres que tenta-
ram ser reeleitas em prefeituras 
também cresceu: um aumento 
de 90% em 2020 se comparado 
ao número de 2004. Vereadoras, 
prefeitas e vice-prefeitas que 
tentam a reeleição sempre esti-
veram, proporcionalmente, em 
menor quantidade se compara-
das aos homens.

Quase 90% dos candidatos 
ao executivo municipal eram 
do gênero masculino em 2020, 
mesmo com o segundo maior 
registro de tentativas femininas 
desde 2004: 3.108 mulheres dis-
putando a reeleição no último 
pleito municipal.

Campanhas sistemáticas de incentivo são realizadas, inclusive pelo TSE

2008
Candidaturas em 
geral
246 homens (77%)
23% mulheres (23%)

Candidaturas para a 
prefeitura
5 homens (71,4%)
2 mulheres (28,6%)

Câmara Municipal
3 mulheres, ou 20%, 
foram eleitas para o 
cargo de vereadora

2012
Candidaturas em 
geral

357 homens (69%)
162 mulheres (31%)

Candidaturas para a 
prefeitura
5 homens (100%)

Câmara Municipal
3 mulheres, ou 13%, 
foram eleitas para o 
cargo de vereadora

2016
Candidaturas em 
geral
399 homens (68%)
188 mulheres (32%)

Candidaturas para a 
prefeitura

7 homens (100%)

Câmara Municipal
4 mulheres, ou 17,4%, 
foram eleitas para o 
cargo de vereadora

2020
Candidaturas em geral
425 homens (67%)
208 mulheres (33%)

Candidaturas para a 
prefeitura
8 homens (100%)

Câmara Municipal
5 mulheres, ou 21,7%, 
foram eleitas para o 
cargo de vereadora

O estímulo à participação 
feminina por meio da cota de 
gênero está previsto na legisla-
ção brasileira há 26 anos, mais 
exatamente no artigo 10, pará-
grafo 3º, da Lei das Eleições (Lei 
nº 9.504/1997). Funciona assim: 
cada partido ou coligação deve 
preencher o mínimo de 30% e o 
máximo de 70% para candida-
turas de cada sexo, nas eleições 
para Câmara dos Deputados, 
Câmara Legislativa do Distrito 
Federal, Assembleias Legislati-
vas e Câmaras Municipais.

A regra passou a ser obri-
gatória a partir de 2009. Desde 
então, houve vários avanços, 
mas há, ainda, um longo ca-
minho a percorrer. Conforme 
já destacado pelo presidente 
do TSE, ministro Alexandre de 
Moraes, é fundamental que os 
partidos deem todo o apoio ne-
cessário, legal e judicial às can-
didaturas das mulheres para 
que se possa ter um equilíbrio 
maior na participação de gêne-
ro em todos os segmentos da 
política nacional. (Fonte: TSE)

O QUE DIZ A LEI

Eleições e Gênero em Anápolis

UOL

TSE
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Missa celebra memória 
de Batista Custódio

PX Silveira 
Especial para o DM

“A palavra é forte, mas não é nada sem 
a fé e os atos que ela inspira”. Assim falou o 
padre Rafael Magul nesta 4ª feira, dia 24 de 
janeiro, abrindo a missa em celebração à 
memória do jornalista Batista Custódio.

A cerimônia foi realizada com a partici-
pação de um seleto grupo de amigos pró-
ximos, no sobrado em que Batista morava 
com a família, no Setor Nova Suíça, orga-
nizada por Marly Custódio, que cumpre 
período de luto vestindo-se de preto desde 
o passamento de seu marido em 24 de no-
vembro último.

Ainda segundo o celebrante, padre Ra-
fael Magul, argentino que estudou sacer-
dócio no Líbano e pároco da Igreja Ortodo-
xa Antioqujna de São Nicolau, situada na 
avenida República do Líbano, em Goiânia, 
“Batista Custódio acreditava na palavra 
como um instrumento de ação”. E “o ho-
mem tem que ter a palavra como o princí-
pio de tudo. E foi à palavra que Batista dedi-
cou toda sua vida”.

Entre os presentes, seus filhos João dos 
Sonhos, Maria do Céu, Imara e Júlio Nasser. 
A celebração foi estendida à Da. Teresinha, 
mãe de Marly falecida há 4 meses, e ao tam-
bém jornalista Fábio Nasser, dileto filho de 
Batista Custódio, a quem este prestava ho-
menagem todo dia 15, data de seu faleci-
mento ainda muito jovem.

“A cabeça do Batista Custódio era um 
verdadeiro furacão de ideias. Ele era um ci-
dadão diferente, que nunca admitia apenas 
uma versão dos fatos. Sempre abriu a opor-
tunidade para o debate, ele promoveu em 

Goiás o bom debate de conteúdo”, ressaltou 
o governador Ronaldo Caiado quando es-
teve presente no sepultamento deste que 
foi reconhecidamente o maior jornalista de 
Goiás. Para completar, disse o governador, 
a quem Batista carinhosamente chamava 
apenas pelo prenome, Ronaldo: “O jorna-
lismo chega ao céu. É isso. E o meu carinho 
vai continuar, nós saberemos realçar a sua 
importância no governo, dando a ele a di-
mensão que merece na história de Goiás”.

Ficou decidido entre os presentes que a 
memória de Batista Custódio será reveren-
ciada e celebrada todo dia 24, precisamen-
te às 16h30. Quando a data cair em feriado 
ou final de semana, será automaticamente 
transferida para o próximo dia útil.

Advogado dr. Marcelo,  Julio Nasser e advogado Eliomar Pires

Antonia Costa e Marly Custódio

Charlles Sollo, coronel Castilho, Silvio, Daniel Antônio e seu filho

Maria do Céu e Paula Bueno Jefferson Bueno e Maria do Céu
João do Sonho, Osmar Pires,

Angelita e Naya’h Ferreira João do Sonho,Osmar Pires e Maria do Céu

Fause Musse e sua Alzirema
Padre Rafael, Previsto Custódio, coronel Ione, Osmar Pires, Julio, 

Imara, Eliomar e dr. Marcelo, Daniel Antônio e seu filho JoséIone, Osmar Pires, Júlio Nasser, Imara Custódio, Eliomar e dr. Marcelo

Valterli Guedes, Emílio Vieira e o advogado Felipe Marques Olegário e Mariza Nailton Oliveira, Valterli Guedes e o advogado Lázaro

Cerimônia, organizada pela viúva 
Marly Custódio,  foi realizada com 
a participação de um seleto grupo 
de amigos próximos, no sobrado 

em que Batista morava com a 
família, no Setor Nova Suíça
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Parceria município e população 
é vital contra surto, diz prefeito 
Ministério da Saúde já emitiu alerta de que a região Centro-Oeste pode atingir nível epidêmico no decorrer de 2024

DENGUE 

LUCAS TAVARES

O prefeito Roberto Naves 
(Republicanos) fez, na quarta-
-feira, 25, um alerta para a popu-
lação sobre o aumento de casos 
de dengue em 2024. Segundo o 
chefe do Executivo Municipal, é 
preciso a colaboração de todos 
para evitar uma sobrecarga no 
sistema de saúde.

De acordo com a plataforma 
de indicadores da Secretaria de 
Estado de Saúde de Goiás (SES-
-GO), Anápolis está entre os 41 
municípios com grau de risco 
alto em relação à dengue. De 
acordo com o levantamento, 
são 340 casos por 100 mil habi-
tantes no município. 

O número está acima de ou-
tras grandes cidades goianas, 
como a capital, Goiânia, que 
tem média de 81 notificações 
confirmadas por 100 mil habi-
tantes e Aparecida de Goiânia, 
com 97. Mais 150 cidades estão 
com baixo grau de risco e outras 
53 com nível médio. 

“A dengue está chegando e 
quem promove a dengue so-
mos nós, a responsabilidade so-
bre a dengue é da população, é 
da Prefeitura. Então, se nós não 
tomarmos todos os cuidados 
necessários, nós teremos uma 
grande quantidade de pacien-
tes e aí falta leito”, disse Roberto. 

O prefeito afirma que o com-
bate ao mosquito Aedes aegypti 

deve ser feito diariamente e que 
a Prefeitura tem atuado nessa 
direção. “Nós precisamos fazer 
o dever de casa, precisamos 
combater os focos de dengue, 
para que a gente não viva na 
cidade de Anápolis um surto 
como está acontecendo no En-
torno de Brasília”, ressaltou. 

Ao final da entrevista, Rober-
to ainda se comprometeu em 
aumentar o número de leitos 
no município, mas reforçou que 
sem o apoio da população a me-
dida não terá efeito. 

“Nos próximos dias nós va-
mos trabalhar dentro dessa ver-
tente, aumentando o número de 
leitos, mas nós precisamos da 
colaboração de todos os anapo-
linos, porque a dengue só existe 
se você deixar água parada, se o 
mosquito não se reproduzir nós 
não temos dengue, então é pos-
sível evitar”, concluiu. 

RISCO
Em dezembro, o Ministé-

rio da Saúde já havia divulgado 
previsão de que a região Cen-
tro-Oeste deve registrar nível 
epidêmico de dengue em 2024. 
“Temos muitas pessoas que, por 
uma situação menor, não tive-
ram a doença – principalmente 
crianças e idosos. São os grupos 
que mais nos preocupam”, ava-
liou a secretária de Vigilância em 
Saúde, Ethel Maciel.

Dados do Levantamento Rá-

pido de Índice de Infestação por 
Aedes aegypti (LIRAa) indicam 
que 1.506 de um total de 4.976 
municípios analisados têm clas-
sificação de alerta para infesta-
ção do mosquito – o equivalente 
a 30,2%. Além disso, 189 muni-
cípios ou 3,7% têm classificação 
ainda mais alta, de risco.  

O restante (3.281 ou 65,9%) 
obteve classificação satisfatória. 
Os números mostram também 
que, em 2023, 74,8% dos criadou-
ros do mosquito da dengue estão 
nos domicílios, como em vasos e 
pratos de plantas, garrafas retor-
náveis, pingadeiras, recipientes de 
degelo em geladeiras, bebedouros 
em geral, pequenas fontes orna-
mentais e materiais em depósitos 
de construção (sanitários estoca-
dos e canos, por exemplo).  

Ainda de acordo com o levan-
tamento, depósitos de armaze-
namento de água elevados (cai-
xas d’água, tambores, depósitos 
de alvenaria) e no nível do solo 
(tonel, tambor, barril, cisternas, 
poço, cacimba, cisterna) apare-
cem como segundo maior foco 
de procriação dos mosquitos, 
com 22%, enquanto depósitos de 
pneus e lixo respondem por 3,2%.  

A pesquisa é realizada pela 
amostragem de imóveis e cria-
douros com água positivos para 
larvas de Aedes aegypti no âmbi-
to municipal. Os estados conso-
lidam os dados dos municípios e 
encaminham ao ministério.

Roberto Naves lembra que no Entorno de Brasília, região que fica próxima 
a Anápolis, a população já começa a ser afetada pelo surto da doença

Anápolis na lista para receber vacina contra dengue
Relação de municípios 
foi divulgada nesta 
quinta-feira, 25, pelo 
Ministério da Saúde, e 
contempla o município

RAFAEL TOMAZETI

Anápolis é um dos municípios 
brasileiros que será contempla-
do com vacinas contra a dengue 
pelo Sistema Único de Saúde 
(SUS). A lista foi divulgada nesta 
quinta-feira, 25, pelo Ministério 
da Saúde, e inclui a cidade entre 
outros 520 municípios, espalha-
dos por 16 estados do país. 

O número de doses que che-
gará à Secretaria Municipal de 
Saúde (Semusa), porém, não 
foi divulgado. O governo federal 
vai receber, ao todo, 6,5 milhões 
de imunizantes, dos quais 5,2 
milhões foram comprados do 
laboratório Takeda e 1,3 milhão 
são oriundos de doação. 

O problema, no entanto, é 
que são necessárias duas do-
ses – numa janela de três meses 
- para cada pessoa para a imu-
nização, ou seja, o contingente 
poderia proteger pouco mais de 
3,2 milhões de brasileiros con-

tra a doença. 
Para evitar escassez de do-

ses, o Ministério da Saúde elen-
cou grupos prioritários. Entre 
eles estão pessoas de 10 a 14 
anos, grupo etário com maior 
número de internações por 
dengue. Cidades de grande por-
te, ou seja, com mais de 100 mil 
habitantes, e com classificação 

de alta transmissão de dengue 
tipo 2 foram contempladas com 
as primeiras remessas. 

Outros municípios - que este-
jam próximos àqueles com alta 
taxa de transmissibilidade - tam-
bém foram incluídas, dentro de 
uma classificação chamada pelo 
governo de ‘regiões de saúde’. 

A imunização está prevista 

para ter início já no mês que vem. 
Contudo, a tendência é que ela 
ocorra de forma não uniforme ao 
longo do país, uma vez que há in-
certeza sobre a disponibilização 
de doses. As primeiras remessas 
chegaram no país no fim de se-
mana passado, mas todo o mon-
tante adquirido chegará paulati-
namente até o fim de 2024. 

As aplicações serão distribu-
ídas ao longo do ano, de acordo 
com o calendário de entrega 
das doses pela fabricante, que 
deve ser a seguinte: 460 mil 
doses em fevereiro, 470 mil em 
março, 1.650 milhão em maio e 
agosto, 431 mil em setembro, e 
421 mil em novembro. 

QDENGA
A vacina Qdenga, segunda 

aprovada contra a dengue, foi 
desenvolvida pelo laboratório 
japonês Takeda Pharma e teve 
registro aprovado pela Agência 
Nacional de Vigilância Sanitária 
(Anvisa) em março deste ano.  

O imunizante usa como tec-
nologia para induzir a resposta 
imunológica vírus vivos atenu-
ados da dengue. Segundo o fa-
bricante, ela fornece proteção 
contra os quatro sorotipos do 
vírus da doença. 

Nos estudos clínicos, os efei-
tos colaterais – que não tornam a 
vacina contraindicada e nenhum 
grupo – que foram observados 
são de leves a moderados, com 
duração de um a três dias. Entre 
eles estão dor no local da inje-
ção, dores de cabeça e muscular, 
vermelhidão no local da injeção, 
mal-estar, fraqueza e febre.

Vacina Qdenga: número total de doses a serem enviadas à cidade não foi divulgado pelo governo federal
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Missa celebra memória 
de Batista Custódio

PX Silveira 
Especial para o DM

“A palavra é forte, mas não é nada sem 
a fé e os atos que ela inspira”. Assim falou o 
padre Rafael Magul nesta 4ª feira, dia 24 de 
janeiro, abrindo a missa em celebração à 
memória do jornalista Batista Custódio.

A cerimônia foi realizada com a partici-
pação de um seleto grupo de amigos pró-
ximos, no sobrado em que Batista morava 
com a família, no Setor Nova Suíça, orga-
nizada por Marly Custódio, que cumpre 
período de luto vestindo-se de preto desde 
o passamento de seu marido em 24 de no-
vembro último.

Ainda segundo o celebrante, padre Ra-
fael Magul, argentino que estudou sacer-
dócio no Líbano e pároco da Igreja Ortodo-
xa Antioqujna de São Nicolau, situada na 
avenida República do Líbano, em Goiânia, 
“Batista Custódio acreditava na palavra 
como um instrumento de ação”. E “o ho-
mem tem que ter a palavra como o princí-
pio de tudo. E foi à palavra que Batista dedi-
cou toda sua vida”.

Entre os presentes, seus filhos João dos 
Sonhos, Maria do Céu, Imara e Júlio Nasser. 
A celebração foi estendida à Da. Teresinha, 
mãe de Marly falecida há 4 meses, e ao tam-
bém jornalista Fábio Nasser, dileto filho de 
Batista Custódio, a quem este prestava ho-
menagem todo dia 15, data de seu faleci-
mento ainda muito jovem.

“A cabeça do Batista Custódio era um 
verdadeiro furacão de ideias. Ele era um ci-
dadão diferente, que nunca admitia apenas 
uma versão dos fatos. Sempre abriu a opor-
tunidade para o debate, ele promoveu em 

Goiás o bom debate de conteúdo”, ressaltou 
o governador Ronaldo Caiado quando es-
teve presente no sepultamento deste que 
foi reconhecidamente o maior jornalista de 
Goiás. Para completar, disse o governador, 
a quem Batista carinhosamente chamava 
apenas pelo prenome, Ronaldo: “O jorna-
lismo chega ao céu. É isso. E o meu carinho 
vai continuar, nós saberemos realçar a sua 
importância no governo, dando a ele a di-
mensão que merece na história de Goiás”.

Ficou decidido entre os presentes que a 
memória de Batista Custódio será reveren-
ciada e celebrada todo dia 24, precisamen-
te às 16h30. Quando a data cair em feriado 
ou final de semana, será automaticamente 
transferida para o próximo dia útil.

Advogado dr. Marcelo,  Julio Nasser e advogado Eliomar Pires

Antonia Costa e Marly Custódio

Charlles Sollo, coronel Castilho, Silvio, Daniel Antônio e seu filho

Maria do Céu e Paula Bueno Jefferson Bueno e Maria do Céu
João do Sonho, Osmar Pires,

Angelita e Naya’h Ferreira João do Sonho,Osmar Pires e Maria do Céu

Fause Musse e sua Alzirema
Padre Rafael, Previsto Custódio, coronel Ione, Osmar Pires, Julio, 

Imara, Eliomar e dr. Marcelo, Daniel Antônio e seu filho JoséIone, Osmar Pires, Júlio Nasser, Imara Custódio, Eliomar e dr. Marcelo

Valterli Guedes, Emílio Vieira e o advogado Felipe Marques Olegário e Mariza Nailton Oliveira, Valterli Guedes e o advogado Lázaro

Cerimônia, organizada pela viúva 
Marly Custódio,  foi realizada com 
a participação de um seleto grupo 
de amigos próximos, no sobrado 

em que Batista morava com a 
família, no Setor Nova Suíça
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Parceria município e população 
é vital contra surto, diz prefeito 
Ministério da Saúde já emitiu alerta de que a região Centro-Oeste pode atingir nível epidêmico no decorrer de 2024

DENGUE 

LUCAS TAVARES

O prefeito Roberto Naves 
(Republicanos) fez, na quarta-
-feira, 25, um alerta para a popu-
lação sobre o aumento de casos 
de dengue em 2024. Segundo o 
chefe do Executivo Municipal, é 
preciso a colaboração de todos 
para evitar uma sobrecarga no 
sistema de saúde.

De acordo com a plataforma 
de indicadores da Secretaria de 
Estado de Saúde de Goiás (SES-
-GO), Anápolis está entre os 41 
municípios com grau de risco 
alto em relação à dengue. De 
acordo com o levantamento, 
são 340 casos por 100 mil habi-
tantes no município. 

O número está acima de ou-
tras grandes cidades goianas, 
como a capital, Goiânia, que 
tem média de 81 notificações 
confirmadas por 100 mil habi-
tantes e Aparecida de Goiânia, 
com 97. Mais 150 cidades estão 
com baixo grau de risco e outras 
53 com nível médio. 

“A dengue está chegando e 
quem promove a dengue so-
mos nós, a responsabilidade so-
bre a dengue é da população, é 
da Prefeitura. Então, se nós não 
tomarmos todos os cuidados 
necessários, nós teremos uma 
grande quantidade de pacien-
tes e aí falta leito”, disse Roberto. 

O prefeito afirma que o com-
bate ao mosquito Aedes aegypti 

deve ser feito diariamente e que 
a Prefeitura tem atuado nessa 
direção. “Nós precisamos fazer 
o dever de casa, precisamos 
combater os focos de dengue, 
para que a gente não viva na 
cidade de Anápolis um surto 
como está acontecendo no En-
torno de Brasília”, ressaltou. 

Ao final da entrevista, Rober-
to ainda se comprometeu em 
aumentar o número de leitos 
no município, mas reforçou que 
sem o apoio da população a me-
dida não terá efeito. 

“Nos próximos dias nós va-
mos trabalhar dentro dessa ver-
tente, aumentando o número de 
leitos, mas nós precisamos da 
colaboração de todos os anapo-
linos, porque a dengue só existe 
se você deixar água parada, se o 
mosquito não se reproduzir nós 
não temos dengue, então é pos-
sível evitar”, concluiu. 

RISCO
Em dezembro, o Ministé-

rio da Saúde já havia divulgado 
previsão de que a região Cen-
tro-Oeste deve registrar nível 
epidêmico de dengue em 2024. 
“Temos muitas pessoas que, por 
uma situação menor, não tive-
ram a doença – principalmente 
crianças e idosos. São os grupos 
que mais nos preocupam”, ava-
liou a secretária de Vigilância em 
Saúde, Ethel Maciel.

Dados do Levantamento Rá-

pido de Índice de Infestação por 
Aedes aegypti (LIRAa) indicam 
que 1.506 de um total de 4.976 
municípios analisados têm clas-
sificação de alerta para infesta-
ção do mosquito – o equivalente 
a 30,2%. Além disso, 189 muni-
cípios ou 3,7% têm classificação 
ainda mais alta, de risco.  

O restante (3.281 ou 65,9%) 
obteve classificação satisfatória. 
Os números mostram também 
que, em 2023, 74,8% dos criadou-
ros do mosquito da dengue estão 
nos domicílios, como em vasos e 
pratos de plantas, garrafas retor-
náveis, pingadeiras, recipientes de 
degelo em geladeiras, bebedouros 
em geral, pequenas fontes orna-
mentais e materiais em depósitos 
de construção (sanitários estoca-
dos e canos, por exemplo).  

Ainda de acordo com o levan-
tamento, depósitos de armaze-
namento de água elevados (cai-
xas d’água, tambores, depósitos 
de alvenaria) e no nível do solo 
(tonel, tambor, barril, cisternas, 
poço, cacimba, cisterna) apare-
cem como segundo maior foco 
de procriação dos mosquitos, 
com 22%, enquanto depósitos de 
pneus e lixo respondem por 3,2%.  

A pesquisa é realizada pela 
amostragem de imóveis e cria-
douros com água positivos para 
larvas de Aedes aegypti no âmbi-
to municipal. Os estados conso-
lidam os dados dos municípios e 
encaminham ao ministério.

Roberto Naves lembra que no Entorno de Brasília, região que fica próxima 
a Anápolis, a população já começa a ser afetada pelo surto da doença

Anápolis na lista para receber vacina contra dengue
Relação de municípios 
foi divulgada nesta 
quinta-feira, 25, pelo 
Ministério da Saúde, e 
contempla o município

RAFAEL TOMAZETI

Anápolis é um dos municípios 
brasileiros que será contempla-
do com vacinas contra a dengue 
pelo Sistema Único de Saúde 
(SUS). A lista foi divulgada nesta 
quinta-feira, 25, pelo Ministério 
da Saúde, e inclui a cidade entre 
outros 520 municípios, espalha-
dos por 16 estados do país. 

O número de doses que che-
gará à Secretaria Municipal de 
Saúde (Semusa), porém, não 
foi divulgado. O governo federal 
vai receber, ao todo, 6,5 milhões 
de imunizantes, dos quais 5,2 
milhões foram comprados do 
laboratório Takeda e 1,3 milhão 
são oriundos de doação. 

O problema, no entanto, é 
que são necessárias duas do-
ses – numa janela de três meses 
- para cada pessoa para a imu-
nização, ou seja, o contingente 
poderia proteger pouco mais de 
3,2 milhões de brasileiros con-

tra a doença. 
Para evitar escassez de do-

ses, o Ministério da Saúde elen-
cou grupos prioritários. Entre 
eles estão pessoas de 10 a 14 
anos, grupo etário com maior 
número de internações por 
dengue. Cidades de grande por-
te, ou seja, com mais de 100 mil 
habitantes, e com classificação 

de alta transmissão de dengue 
tipo 2 foram contempladas com 
as primeiras remessas. 

Outros municípios - que este-
jam próximos àqueles com alta 
taxa de transmissibilidade - tam-
bém foram incluídas, dentro de 
uma classificação chamada pelo 
governo de ‘regiões de saúde’. 

A imunização está prevista 

para ter início já no mês que vem. 
Contudo, a tendência é que ela 
ocorra de forma não uniforme ao 
longo do país, uma vez que há in-
certeza sobre a disponibilização 
de doses. As primeiras remessas 
chegaram no país no fim de se-
mana passado, mas todo o mon-
tante adquirido chegará paulati-
namente até o fim de 2024. 

As aplicações serão distribu-
ídas ao longo do ano, de acordo 
com o calendário de entrega 
das doses pela fabricante, que 
deve ser a seguinte: 460 mil 
doses em fevereiro, 470 mil em 
março, 1.650 milhão em maio e 
agosto, 431 mil em setembro, e 
421 mil em novembro. 

QDENGA
A vacina Qdenga, segunda 

aprovada contra a dengue, foi 
desenvolvida pelo laboratório 
japonês Takeda Pharma e teve 
registro aprovado pela Agência 
Nacional de Vigilância Sanitária 
(Anvisa) em março deste ano.  

O imunizante usa como tec-
nologia para induzir a resposta 
imunológica vírus vivos atenu-
ados da dengue. Segundo o fa-
bricante, ela fornece proteção 
contra os quatro sorotipos do 
vírus da doença. 

Nos estudos clínicos, os efei-
tos colaterais – que não tornam a 
vacina contraindicada e nenhum 
grupo – que foram observados 
são de leves a moderados, com 
duração de um a três dias. Entre 
eles estão dor no local da inje-
ção, dores de cabeça e muscular, 
vermelhidão no local da injeção, 
mal-estar, fraqueza e febre.

Vacina Qdenga: número total de doses a serem enviadas à cidade não foi divulgado pelo governo federal
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‘Uma meta é um sonho com um prazo’. –  Napoleon Hill

ulissesaesse6@gmail.com

Guerra entre Gustavo 
Gayer e Jorge Kajuru
vai parar no STF

TCE/GO seleciona 
auditores para atuarem 
junto à ONU

Redação

O deputado federal Gusta-
vo Gayer (PL), bolsonarista de 
quatro costados, apresentou, 
esta semana, uma queixa-cri-
me, ao Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) contra o senador 
Jorge Kajuru (PSB).

Gayer alega ter sido alvo de 
calúnia e difamação durante 
entrevista concedida por Kaju-
ru à uma rádio de Goiânia. Na 
conversa, o senador garante 
que Gayer teria agredido sua 
ex-esposa e participado de 
esquemas no governo de Jair 
Bolsonaro (PL). Também citou 
supostas falcatruas cometidas 
pelo filho do deputado.

Gayer pede ao Supremo que 
a queixa seja aceita, e que Kaju-
ru seja condenado pelos supos-
tos crimes. O relator do caso é o 
ministro André Mendonça.

Segundo o senador, a ex-
-mulher de Gayer ainda teria 
contado a advogada de nome 
não revelado, que o deputado 
“tem um mensalão do governo 
Bolsonaro para defendê-lo e 
que o filho dá nota fiscal de em-
presa fantasma de consultoria 
de marketing e fica com parte 
de sua verba indenizatória”.

A ex-mulher de Gayer, além 
de negar a suposta “agressão”, 
afirmou, em redes sociais, que 
“não deu procuração” para que 
o senador falasse sobre sua 
vida pessoal. “Eu recebi um ví-
deo de uma notícia veiculada 
com meu nome, dizendo que 
eu teria sido agredida pelo meu 
ex-marido e que isso teria oca-
sionado o término do relacio-
namento. Isso não aconteceu, 
e eu vim para desmentir”, disse 
ela.

Redação

A Presidência do Tribunal 
de Contas do Estado de Goiás 
(TCE-GO) publicou na edi-
ção de 24 de janeiro, do Diário 
Eletrônico de Contas (DEC), 
a Portaria nº 65, de 2024. Ela 
institui processo seletivo que 
vai indicar dois analistas de 
Controle Externo do TCE-GO 
à Associação dos Membros dos 
Tribunais de Contas do Bra-
sil (Atricon) para composição 
de lista formada por servido-
res de tribunais de contas de 
todo o país. Essa listagem será 
encaminhada ao Tribunal de 
Contas da União (TCU), que 
selecionará oito nomes que 
atuarão junto ao Conselho de 
Auditores da ONU em manda-
tos de seis anos.

O Conselho de Auditores foi 
criado em 1946 pela Assem-
bleia Geral da ONU no intuito 
de analisar e fiscalizar as con-
tas da organização, seus fundos 

e programas. A Lei Federal nº 
14.804, de 2024, dispõe sobre a 
atuação do TCU como membro 
do Conselho e autoriza o órgão 
a solicitar servidores de cargo 
efetivo dos TCs brasileiros para 
atuar nas auditorias externas 
das finanças da ONU.

No TCE-GO, o processo de 
seleção terá três etapas (ins-
crição, análise de perfil profis-
sional e entrevista), sendo con-
duzido por comissão formada 
por Nádia Rezende Faria, co-
ordenadora e chefe de gabine-
te da Presidência, Sérvio Túlio 
Teixeira e Silva, secretário de 
Controle Externo, e Vera Núbia 
Zandonadi Gomes, diretora de 
Governança Planejamento e 
Gestão.

Os pré-requisitos obrigató-
rios para concorrer são: profi-
ciência em língua inglesa em 
nível intermediário a avançado 
e  treinamento e experiência 
profissional em auditoria fi-
nanceira.

Gustavo Gayer e Jorge Kajuru: Justiça foi acionada

Uma boa 
notícia. A 
Secretaria de 
Estado da 
Saúde de Goiás 
comemora o 
fato de quatro 
trabalhos 
científicos 
terem sido 
aprovados para 
apresentação 
na 1ª Mostra 
Nacional de Experiências Exitosas em Auditoria do SUS. 
O evento, a ser realizado em Brasília, é um dos mais 
importantes na área de auditoria no País. Os trabalhos 
são resultados de pesquisas e experiências acumuladas 
pela equipe da SES. O secretário Sérgio Vencio atribui 
o mérito ao empenho dos profissionais em realizar 
ações conjuntas, com procedimentos padronizados, 
em benefício da melhoria da assistência à saúde da 
população. No registro, Equipe responsável pelos 
trabalhos, que passam a compor o encontro nacional em 
Brasília sobre saúde pública.

lPastor, poeta e articulista do Diário 
da Manhã, Giovani Ribeiro Alves, 
presenteou o deputado Bruno 
Peixoto, presidente da Assembleia 
Legislativa de Goiás, com seu livro de 
poesias ‘Devaneios da Linguagem’. 
Na foto, os dois e o deputado 
estadual Virmondes Cruvinel.  
lO novo perfil da escolinha de futebol do 

Juventus Goiânia pode ser seguido no endereço 
do instagram: https://www.instagram.com/
juventusacademygoiania?igsh=MzRlODBiNWFlZA==.
lNa Microsoft, a poderosa que lucra bilhões por anos, 

o passaralho demitiu de uma só vez quase dois mil 
funcionários. A crise atinge o setor de games da corporação.
lSe não houver uma  maior moralização na contratação de 

cantores para apresentações de shows carnavalescos nas 
cidades do interior, vai ter prefeito se locupletando demais com 
essas contratações. Prefeitos e seus auxiliares.
lÉ só chover em Goiânia para a internet bugar. Coisa de doido! 
l‘Mostra-me um sinal do teu favor, para que o vejam aqueles 

que me odeiam, e sejam envergonhados, por me haveres tu, 
Senhor, ajuntado e confortado.’ - João 16:33

Goiás aprova trabalhos 
científicos para mostra

Saúde mental
Lorena Lourenço, psicóloga, 
da Clínica Morada e Thiago 
Silva, personal trainer, da 
Academia Móvel Kombox, 
realizam amanhã, às 9h, a 
‘Caminhada Atenta’, ação em 
prol da conscientização do 
cuidado com a saúde mental 
e emocional, no Parque 
Flamboyant.

Ansiedade
A ação, gratuita, objetiva 
cuidar do corpo e da mente 
com equipe de profissionais 
da psicologia, psiquiatria, 
nutrição, dermatologia 
e educação física. Para 
participar não é necessário 
inscrição. Serão sorteadas 
duas vagas para o Mini Curso 
‘Dominando a Ansiedade’, 
com técnicas para controlar 
a ansiedade, com a psicóloga 
Lorena Lourenço.

Carestia 
Nos supermercados, os 
produtos dispararam de 
preços. Só o ministro da 
Economia não vê isso. 

Ela
Quem testou o BYD elétrico 
cedido ao governo federal 
pelo chairman da marca, 
Alexandre Baldy, foi a 
primeira-dama Janja. 

O segundo
Pelo jeito, se Lula não for 
candidato à reeleição, deve 
lançá-la no seu lugar. Janja  
é hoje o segundo nome 
no governo petista.   

Bolso
Janja coloca o prestígio 
de Geraldo Alckmin, vice 
presidente, no bolso.  

Mistério
Até agora, o Caso Pedro 
Lucas está dando água. 
Nadica de nada.

Condenadas
A Justiça condenou a 
Samarco, a Vale e a BHP a 
quase R$ 50 bilhões em 
indenização no caso  
de Brumadinho. Mas  
com certeza, estes vão  
tentar dar o ‘calote’.

Pode?!!
A Justiça brasileira, segundo 
um levantamento, é a  
mais cara do mundo. 

‘OS POLICIAIS FEDERAIS DESTACADOS, SOB A DIREÇÃO DE ALEXANDRE RAMAGEM, UTILIZARAM DAS FERRAMENTAS E SERVIÇOS DA ABIN PARA SERVIÇOS E 
CONTRAINTELIGÊNCIA ILÍCITOS E PARA INTERFERIR EM DIVERSAS INVESTIGAÇÕES DA POLÍCIA FEDERAL, COMO POR EXEMPLO, PARA TENTAR FAZER PROVA A FAVOR 

DE RENAN BOLSONARO, FILHO DO ENTÃO PRESIDENTE JAIR BOLSONARO’, MINISTRO ALEXANDRE DE MORAES SOBRE GOVERNO BOLSONARO

Arte, Cultura e Cidadania no ar 
Na última quarta feira, o podcast 
‘Eu sou Vida’, comandado pelo 
apresentador e médico, Nelson 
Gillet, discutiu sobre a dança 
como profissão e terapia, dentro 
da temática ‘Arte, Cultura e 
Cidadania’A discussão foi feita com 
os sócios-proprietário do estúdio 
Amorins (Amor e Inspiração) e 
convidados. Na foto, Nelson Gillet 
e os convidados, a designer Erika 
Sandra, o empresário Johny Barbosa, jornalista Antônio Lopes, e o 
empresário e dançarino, Paulo Amorins.  

Carrinho de Mão Elétrico no Carnaval 
O bloco Carrinho de Mão Elétrico, 
comandado pelo Grupo Heróis de 
Botequim, vai animar o público na 
segunda de Carnaval em Goiânia. No 
dia 12, à partir de meio-dia, os foliões 
poderão curtir o Carnaval com muito 
samba e animação. Neste ano o bloco 
será realizado na Cervejaria Dias no Jardim Goiás e terá ampla 
estrutura para receber o público.  Os ingressos estão sendo 
vendidos a R$ 40, na própria Cervejaria Dias. Inclusive, quem 
comprar no local antecipadamente ganha um chopp.
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Consórcio Brasil Central oxigena 
projeto de Caiado ao Planalto

Helton Lenine 
com agências

O governador de Goiás, Ro-
naldo Caiado (União Brasil), 
assumiu, terça-feira, 23, a pre-
sidência do Consórcio Brasil 
Central, que reúne gestores de 
unidades da Federação do Cen-
tro-Oeste, além de Tocantins, 
Maranhão e Rondônia. Caiado 
vai pedir a união de governado-
res para o avanço da política de 
segurança zero nos estados e vê 
nesta pauta uma possibilidade 
de alavancar seu desejo de con-
correr ao Planalto em 2026.

A área da segurança é um 
dos maiores focos de insatisfa-
ção do eleitorado com o gover-
no do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva. Mas é justamente 
neste tema que o governador 
goiano surfa em popularida-
de. Hoje Ronaldo Caiado é o 
governador mais bem avaliado 
do País, com 72% de aprovação, 
segundo pesquisa AtlasIntel di-
vulgada em dezembro.

“Sei como recebi o Estado e 
sei como é ter tolerância zero e 
segurança plena. A população 
também. Em áreas do entorno, 
por exemplo, onde havia maior 
criminalidade, entramos com 
a política de tolerância zero e 
fui reeleito com mais de 70% 
dos votos em algumas dessas 
cidades”, relatou à Coluna do 
Estadão.

Caiado disse que a polícia 
em Goiás é totalmente inte-
grada e tem, inclusive, centro 
de inteligência das polícias es-
taduais dentro da unidade da 
Polícia Federal. “Também não 

há fronteira para as polícias en-
tre os estados que fazem divisa 
com Goiás”, orientou.

Além fronteiras
As suas conversas vão além. 

Caiado disse à Coluna Estadão 
que já falou sobre o tema com 
o governador de São Paulo, Tar-
císio de Freitas. “Precisamos de 
unidade entre nós”, defendeu. 
Por enquanto, porém, não pre-

vê nenhum pedido de reunião 
com o futuro ministro da Justi-
ça e Segurança Pública, Ricar-
do Lewandowski, pois prefere 
avançar primeiro na articula-
ção com os governadores.

Segunda-feira, 22, em en-
trevista à Coluna do Estadão, o 
governador Tarcísio de Freitas 
invocou o sucesso de popula-
ridade de Caiado para justificar 
o endurecimento das ações po-

liciais em São Paulo. “A popu-
lação quer uma política mais 
dura. Não aguenta mais bandi-
dagem. Veja o Caiado (Ronaldo 
Caiado, governador de Goiás). 
A política de tolerância zero de 
lá fez dele o governador mais 
bem avaliado do Brasil”, afir-
mou. Na pesquisa AtlasIntel, o 
governado paulista aparece em 
10º lugar, com 57% de aprova-
ção e Caiado aparece com 72%.

Curiosamente, os dois go-
vernadores - Tarcísio e Caiado 
- têm os nomes cotados para a 
corrida presidencial de 2026. O 
governador de Goiás deixa cla-
ra a intenção de disputar o Pla-
nalto. Já Tarcísio fala em tentar 
a reeleição.

Popularidade
Com 72% de aprovação, 

Ronaldo Caiado (União Bra-
sil-GO) aposta na luta contra 
a criminalidade e incentivo à 
indústria e avalia que “resul-
tado das pesquisas aumenta 
ainda mais a responsabilidade 
da gestão pública com a popu-
lação”

É no Brasil central que está 
o mais bem avaliado governa-
dor do país, Ronaldo Caiado 
(União Brasil): 72% de apro-
vação. Pelo menos é isso que 
revela uma pesquisa feita com 
cerca de 30 mil eleitores entre 
os dias 18 e 31 de dezembro 
de 2023. Segundo o AtlasIntel, 
Caiado está à frente do gover-
nador de Tocantins, Wanderlei 
Barbosa, com 69% e de Antônio 
Denarium, de Roraima, que al-
cançou 66% de aprovação.

O governador elencou a se-
gurança pública como um dos 
pilares da sua gestão. Isso sem 
esquecer da saúde, educação e 
do crescimento econômico do 
estado — que chegou a 5,6% 
em 2023. Segundo ele, as pes-
quisas refletem o bom trabalho 
que vem sendo feito no estado 
desde 2019.

“Está aqui o resultado da se-
gurança, da educação, da saú-
de, dos programas sociais, da 
infraestrutura. Nós mostramos 
que quando se governa com 
seriedade, com honestidade e 
fazendo com que cada secretá-
rio de estado seja tecnicamen-
te qualificado para responder 
sobre aquela área, a sociedade 
vê os resultados e, sem dúvida, 
a resposta é extremamente po-
sitiva para a vida das pessoas.” 

Governador de Goiás tem 
intenção de concorrer à 
Presidência em 2026 e 
assume o comando da 
instituição com a pauta da 
segurança pública como 
bandeira; é nesse tema 
que o presidente Lula 
recebe mais cobranças; 
Caiado recebe elogios de 
Tarcísio de Freitas (SP)

André César: Caiado é um líder
natural do União Brasil no país

Na opinião do cientista polí-
tico André César, a boa coloca-
ção de Ronaldo Caiado ente os 
governadores do país é reflexo 
dos bons números que o esta-
do de Goiás tem atingido. Mas 
não só isso.  “O Caiado é uma 
liderança natural do União 
Brasil no Brasil, é um político 
experiente e que circula mui-
to bem. Ele se apresenta como 
uma direita moderada e o elei-
tor de Goiás, em tese, é mais 
conservador. O perfil do agro, o 
que acaba casando.” 

Goiás foi o terceiro esta-
do que mais reduziu a taxa de 
homicídios de 2020 a 2021, 
com queda de 18%, segundo 
dados do Atlas da Violência, 
divulgado em dezembro pas-

sado pelo Instituto de Pesquisa 
Econômica Aplicada (Ipea). O 
número de homicídios dolo-
sos — quando há intenção de 
matar — caiu 12,3%, sendo que 
128 municípios não registra-
ram nenhum crime deste tipo 
em 2023. 

O crescimento da indústria 
no estado já reflete nos nú-
meros da economia. O esta-
do atingiu o maior número da 
história em pessoas ocupadas 
— são 3,8 milhões. E o desem-
prego caiu a 5,9%, o menor 
índice desde 2014. Em 2022 o 
crescimento de Goiás chegou a 
6,6%, muito maior que a média 
nacional que atingiu os 3,1%. 
Os números são do Instituto 
Mauro Borges de Pesquisa. 

Segundo o cientista político, 
o governador de Goiás ainda 
tem a seu favor o partido União 
Brasil, ao qual é filiado desde 
2022. “Caiado é um político 
muito experiente, muito co-
nhecido, ele é uma figura na-
cional, que transcende Goiás e 
todo mundo conhece o Caiado 
e ele cresceu muito. E sabe que 
a máquina do partido passa 
muito por ele, o União Brasil 
depende muito dele; então ele 
se coloca como uma liderança 
natural.” Essa liderança, para 
André César, “pode ser funda-
mental para os próximos anos 
da política nacional, em termos 
de alianças e aproximações”.

Pesquisa
O estudo é o primeiro rea-

lizado pela Atlas em todas as 
unidades da federação. Foi fei-
to de forma remota e anônima 
e mostrou que entre os eleito-
res na faixa de 35 a 44 anos a 
aprovação de Caiado chega a 
81%. 

A pesquisa avaliou que o 
governador de São Paulo, Tar-
císio de Freitas, aparece em 
10° lugar com 57%, e Romeu 
Zema na 20° posição, com 47% 
de aprovação. O governador 
do DF, Ibaneis Rocha, ocupou 
a 19ª posição, com 50% de 
aprovação. Em último lugar do 
ranking está a governadora de 
Pernambuco, Raquel Lyra, com 
36%; e, em penúltimo, Cláudio 
Castro, do Rio de Janeiro, com 
39%. 

No final de 2023 outros ins-
titutos divulgaram pesquisas 
que corroboram com o resulta-
do da AtlasIntel. Em sondagem 
feira pela Paraná Pesquisas, en-
tre 6 e 10 de dezembro, o gover-
nador de Goiás aparece com 
uma aprovação de 81,4%. 

Já o levantamento enco-
mendado pela Record TV Goi-
ás e divulgado em 20 de dezem-
bro pelo instituto Real Time Big 
Data mostra uma aprovação 
ainda maior: de 83%.

E a pesquisa do instituto 
goiano Serpes concluiu que o 
governador Ronaldo Caiado é 
aprovado por 77,8% dos eleito-
res goianos, ao fim do primeiro 
ano de seu segundo mandato. 

Ronaldo Caiado: popularidade entre governadores o projeta na política nacional



SEXTASEXTA--FEIRA, FEIRA, 26 DE JANEIRO 26 DE JANEIRO DE 2024DE 20248 DM
SEGURANÇA

Integração entre polícias reduz 
criminalidade em Goiás

SAÚDE

Universitários lideram
doações de sangue entre goianos

Redação

As atuações integradas pelas 
forças policiais que trabalham 
em Goiás têm sido elogiadas e 
incentivadas pelo governador 
Ronaldo Caiado. 

Além da união de propósi-
to e entrosamento - acredita o 
governador -, elas comunicam 
aos criminosos que a persecu-
ção será implacável e eficiente. 
Os bons resultados têm chama-
do a atenção de gestores pú-
blicos de outros estados. Eles 
querem entender como Goiás 
tem reduzido seus índices de 
violência.

O Governo de Goiás cita a 
recente operação Desmantelo 
como exemplo desta parceria. 
Realizada pela Polícia Civil [ a 
partir da Delegacia de Repres-
são a Furtos e Roubos de Veícu-
los Automotores (DERFRVA), 
Polícia Científica e Polícia Ro-
doviária Federal (PRF)], a me-
dida resultou na prisão de 20 
suspeitos de envolvimento em 
furto e roubo de veículos. 

Como adiantou o Diário da 
Manhã, na edição de quarta-
-feira, 24, automóveis roubados 
fora de Goiás tiveram suas pe-
ças encaminhadas para comer-
cialização no setor Vila Canaã, 
em Goiânia. 

Ontem as equipes policiais 
cumpriram mandados de pri-

são expedidos pela Justiça. A 
ação integrada reduz as chan-
ces de erros e compartilham 
conhecimentos e experiências. 

Da mesma forma ocorrem 
parcerias entre Procon, Polícia 
Militar, Civil, Científica, Penal, 
Polícia Federal e Polícia Rodo-
viária Federal dispostas a elu-
cidarem crimes e ilícitos admi-
nistrativos. 

“Aqui as forças são prepara-
das e agem em conjunto. Isso 
acontece quando há uma polí-
tica de segurança pública aus-
tera e séria. Assim temos o que 
mais nos interessa: resultado 
concreto e segurança para nos-
sa população”, salienta Caiado. 

No caso da operação contra 
roubo de carros, que afetava 
a vida dos paulistas, o gover-
nador de Goiás sublinha que 
a atuação conjunta é uma das 

primeiras realizadas após as-
sinatura de Termo de Coope-
ração entre a Secretaria de Se-
gurança Pública de Goiás e a 
PRF, em dezembro de 2023. Tal 
medida amplificou o poder das 
ações e parcerias, que ocorriam 
em menor escala.

Apreensão
Segundo a Secretaria de Se-

gurança Pública (SSP), cinco 
caminhões baú com peças fo-
ram apreendidos na operação. 
Os veículos traziam itens de 
cerca de 50 veículos furtados 
e roubados no estado de São 
Paulo. 

Conforme a investigação, 
eles eram despachados de São 
Paulo carregados por cerca de 
R$ 70 mil. Em Goiânia eram 
vendidos por R$ 80 mil. No en-
tanto, o valor de mercado dos 

veículos antes do desmanche 
chegava a R$ 800 mil.

Delegada
O que mais intriga os inves-

tigadores é justamente o mo-
tivo do roubo ocorrer em São 
Paulo e não em Goiás, uma 
vez que, pela logística do cri-
me, seria mais fácil roubar em 
Goiás e vender aqui mesmo. 
Ocorre que desde 2019 o rou-
bo de carros em Goiás tem so-
frido repressão do sistema de 
Segurança goiano. Enquanto 
em São Paulo o combate segue 
sem efetividade, em Goiás exis-
te um limite mínimo de atua-
ção das quadrilhas. A máxima 
de Caiado “ou o bandido muda 
de estado ou de profissão”, por 
mais retórica que possa ser, é 
exatamente o que ocorreu no 
Estado. 

A delegada Rafaela Azzi 
chefiou a investigação do caso 
das peças de São Paulo. Para 
ela, em função da repressão à 
criminalidade em Goiás, entre 
2019 e 2023, a redução do nú-
mero de furtos e roubos de ve-
ículos chegou em torno de 90% 
em território goiano. Logo, os 
bandidos migraram para esta-
dos como São Paulo.

“Antes nós tínhamos aqui 
um número alto de furto e rou-
bo. Em função da redução dos 
crimes, do incremento que foi 
dado pelo Governo do Estado 
para a segurança pública, que 
resultou nessa redução, creio 
que passaram a comprar esses 
componentes veiculares de 
outros estados, especialmente 
São Paulo”, explica Rafaela Azzi. 

Operação Desmantelo 
é considerada exemplo 
de como criminosos têm 
evitado Goiás. Bandidos 
que antes roubavam 
carros goianos agora 
atuam em São Paulo. De lá 
trazem as peças que antes 
eram furtadas aqui para 
atender mercado interno

Ronaldo Caiado durante assinatura do termo de cooperação
com a PRF, em dezembro: integração melhora eficiência

Delegada Rafaela Azzi chefiou a investigação do
caso das peças de São Paulo: repressão mais eficaz

POLÍCIA CIVIL

Redação

De acordo com o Governo 
de Goiás, 80 mil pacientes fo-
ram beneficiados por doações 
de sangue realizadas por bol-
sistas do Programa Universitá-
rio do Bem (ProBem) no último 
ano. 

O incentivo à doação volun-
tária é promovido pelo Gover-
no Estadual, por meio do Goi-
ás Social e da Organização das 
Voluntárias de Goiás (OVG). 
Até 31 de dezembro, 20.276 

doações de sangue foram regis-
tradas em 21 bancos de sangue 
cadastrados na OVG, cada uma 
beneficiando até quatro pa-
cientes.

Presidente de honra da 
OVG, Gracinha Caiado enfati-
za a transformação na vida dos 
jovens bolsistas do ProBem. 
Ela destaca a importância da 
doação voluntária de sangue 
através do Banco de Oportuni-
dades. Recentemente formada 
em medicina, Ana Luíza Carva-
lho expressou gratidão por ter 
sido beneficiária do ProBem e 
destacou seu comprometimen-
to com a doação de sangue, in-
fluenciada pela OVG.

Segundo Denyse Goulart, 
diretora-geral da Rede Estadual 
de Serviços Hemoterápicos de 
Goiás (Rede Hemo), os bolsis-
tas do ProBem foram respon-
sáveis por 16,2% das doações 

ao Hemocentro no último ano, 
contribuindo para a fidelização 
desses doadores mesmo após a 
formatura.

Doadores
Se você tem entre 16 e 59 

anos e quer se tornar um doa-
dor, procure o banco de sangue 
mais próximo munido de docu-
mento com foto válido em todo 
o território nacional. Para fazer 
a doação, é necessário estar 
saudável e pesar acima de 50 
kg. Já os beneficiários do Pro-
Bem devem agendar a doação 
com antecedência por meio 
Banco de Oportunidades (sis-
temas.ovg.org.br/bolsistas/). É 
importante que o doador tenha 
tido um boa noite de sono, não 
esteja em jejum e que se hidra-
te bem antes da doação. 

Beneficiários do ProBem 
realizaram mais de 20 mil 
doações de sangue em 
2023. Doações voluntárias 
dos universitários do 
programa representaram 
mais de 16% de todo o 
sangue doado 

Cada doação beneficia até quatro pacientes, informa
a Rede de Serviços Hemoterápicos de Goiás
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A popularização das redes sociais tornou o ambiente 
virtual um espaço para além da diversão e do 
entretenimento. O Instagram e o Tik Tok são ferramentas 
importantes de propagação de informações e conteúdos, 
além de ser um meio de divulgar serviços e atrair 
potenciais clientes por profissionais de diversas áreas. No 
entanto, os vídeos curtos e chamativos não contextualizam 
temas sérios, como a saúde pública.
Transtornos mentais podem ser diagnosticados em poucos 
segundos? Vídeos rápidos e que prometem realizar o 
diagnóstico de doenças como depressão, ansiedade, 
borderline e transtorno do déficit de atenção com 
hiperatividade (TDAH) viralizam nas redes e ganham cada 
vez mais espaço.
Os vídeos normalmente seguem o mesmo padrão: 
alguém mencionando uma lista de possíveis sintomas. Se 
o usuário se identificar com determinada quantidade, o 
diagnóstico está fechado. Essas informações superficiais, 
podem acarretar problemas como a automedicação e a 
banalização de transtornos psicológicos e patologias.
A psiquiatra Lorena Bochenek explica que ‘’com acesso 
à informação as pessoas interpretam na medida de 
suas possibilidades. Informação não é o mesmo que 
conhecimento. É preciso recorrer à um saber médico, caso 
contrário, o preço que se paga é transformar sentimentos 
em doenças.”
Venda de remédios para dormir e antidepressivos teve 
aumento de mais de 30% entre 2019 e 2022
Conforme dados do Sindicato da Indústria de Produtos 
Farmacêuticos, o consumo de remédios para ansiedade 
cresceu 10% entre 2019 e 2022; o de sedativos, usados para 
dormir, aumentou 33%; e o de antidepressivos saltou 34%.
A psiquiatra também alerta para os riscos do uso excessivo 
de medicamentos para ansiedade, antidepressivos e 
sedativos sem prescrição ou acompanhamento.
“A pessoa pode tornar-se dependente da medicação, 
utilizar doses erradas sobrecarregando órgãos como 
coração rim, fígado. Aumento do peso. Descompensar 
outras doenças como glaucoma, arritmia, doença da 
tireoide. Esses são alguns dos inúmeros riscos de uma falta 
de prescrição e acompanhamento médico.”
Lorena contou que é comum receber pacientes que 
buscam apenas por um tratamento. “Lembro muito bem 
de um paciente que relatou que o diagnóstico ele ja tinha. 
Quando discordei, ele saiu da consulta e rasgou a receita e 
minhas orientações, e disse que iria procurar outro medico 
que concordasse com os testes que ele fez na internet.”
A psicoterapeuta e professora universitária Eloise Barbosa 
explicou como funcionam as questões éticas da profissão 
e as etapas que antecedem um diagnóstico definitivo. Ela 
também esclareceu que os tratametos são individuais por 
diversos motivos, dessa forma, o que funciona para um 
paciente não necessariamente irá atender as demandas de 
outro. (Luanna Marques)
Caldas Novas, também, entra na 
polarização entre os grupos Caiadistas e 
Marconistas     
Em Caldas Novas, o ex-prefeito Evandro Magal (PRD), deve 
ser o adversário do atual prefeito Kleber Marra (MDB), caso 
consiga registro de candidatura para disputar as eleições 
em outubro deste ano.   
Kleber e Magal devem reeditar o confronto de forças 
entre a base governista, liderada pelo governador Ronaldo 
Caiado (UB) e o vice, Daniel Vilela (MDB) e o grupo 
liderado pelo ex-governador Marconi Perillo (PSDB).
Nas 50 maiores cidades de Goiás, a polarização entre os 
grupos que apoiam o atual governador do União Brasil  
e o ex-governador Tucano, deve pontuar as campanhas 
locais.  

“O preço que se paga é 
transformar sentimentos 

em doenças”, alerta 
psiquiatra sobre 
autodiagnóstico

A pior das piores
Se você achou que a eleição 
presidencial entre Lula e Bolso-
naro (2022) foi dura e desgas-
tante, espere para ver as elei-
ções presidenciais americanas 
em novembro deste ano, entre 
Donald Trump e Joe Biden.  

Jogar tudo!
Quem já ouviu falar de Do-
nald Trump, sabe que ele joga 
pesado e não mede palavras e 
meios para conquistar vitórias 
políticas, ao mesmo tempo que 
o presidente americano, Joe 
Biden, deve adotar estratégia 
parecida. 

Arapongagem 
Em geral, todas as estratégias 
de comunicação política colo-
cadas em prática nas eleições 
americanas, são repetidas no 
Brasil, alguns anos depois.        

Arapongagem II
Há indícios de que a estrutura 
da Abin (Agência Brasileira de 
Inteligência) foi utilizada, no 
governo passado, para investi-
gar cerca de 30 mil brasileiros, 
muitos por serem desafetos po-
líticos da gestão Bolsonaro.

Cidade dos Pomares
O ex-governador Marconi Pe-
rillo, juntamente com o depu-
tado Gustavo Sebba (PSDB) e 
o ex-prefeito de Caldas Novas, 
Evandro Magal, visitaram na 
quarta (24), o prefeito de Mor-
rinhos, Joaquim Guilherme 
(PSDB), que aniversariou no 
dia.  

Águas quentes
Em Caldas Novas, o vice-gover-
nador Daniel Vilela (MDB), vi-
sitou as obras da nova estação 
de tratamento de água da cida-
de, ao lado do prefeito Kleber 
Marra (MDB)  e de lideranças 
políticas locais.   

Agro
Na quarta-feira (24), na cidade 
de Rio Verde, aconteceu o lan-
çamento do TucanAgro, braço 
político do PSDB que objetiva 
se aproximar do setor, bastante 
alinhado com o conservadoris-
mo goiano.   

Reconciliação
Após anos de fortíssimo an-
tagonismo, o senador Jorge 
Kajuru (PSB), acenou trégua 
para Marconi Perillo e pediu 
desculpas em vídeo divulgado 
na internet, por injustiças do 
passado. A resposta de Perillo, 
veio em forma de nota: aceitou 
as desculpas.  

gercyley@gmail.com

Fundo eleitoral: maiores
fatias vão para o PL e PT

Raquel Teixeira 
é sondada para 
disputar a prefeitura

Agência Estado

O Partido Liberal (PL) e o 
Partido dos Trabalhadores (PT) 
serão os partidos com maiores 
parcelas do fundo eleitoral de 
2024. Para financiar a eleição 
municipal deste ano, o presi-
dente da República, Luiz Iná-
cio Lula da Silva, sancionou o 
valor de R$ 4,9 bilhões, aprova-
do pelo Congresso Nacional e 
representando recorte para os 
pleitos nas cidades.

O fundo eleitoral é repartido 
conforme as regras previstas na 
legislação eleitoral, como por 
exemplo tamanho das banca-
das na Câmara e no Senado. 
Por isso os dois partidos re-
ceberão os valores mais altos, 
uma vez que o PL conseguiu 
eleger a maior bancada de de-
putados, com o PT ocupando o 
segundo lugar.

O PL deve receber R$ 863 
milhões do fundo eleitoral e o 
PT, R$ 604 milhões. Sobre o res-
tante dos partidos, a previsão é 

que o União Brasil receba R$ 
517 milhões, o PSD R$ 427 mi-
lhões, o MDB R$ 410 milhões e 
o PP R$ 406 milhões. O cálculo 
dos valores foi feito pelos cien-
tistas políticos da Fundação 1º 
de Maio, ligada ao Solidarieda-
de, Henrique Cardoso Oliveira 
e Jaime Matos.

Completando os partidos 
que devem receber recursos 
estão o Republicanos com R$ 
332 milhões, Podemos com R$ 
249 milhões, PDT com R$ 171 
milhões e PSDB com R$ 156 
milhões. A tabela oficial com 
os valores divididos do fundo 
eleitoral deve ser divulgada em 
junho pelo Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE).

Os altos valores do fundo 
eleitoral, criado nas eleições de 
2018, significam expansão do 
poder dos dirigentes partidá-
rios. O valor é maior que o do-
bro do distribuído nas últimas 
eleições, em que foi estabeleci-
do R$ 2 bilhões.

Redação

A ex-secretária de Educa-
ção de Goiás, Raquel Teixeira, 
entrou no radar dos tucanos 
para a disputa da Prefeitura de 
Goiânia, nas eleições de 2024. 
O nome dela foi destacado pelo 
ex-governador Marconi Pe-
rillo, em entrevista à imprensa 
da cidade de Rio Verde. O ex-
-governador de Goiás e atual 
presidente do PSDB Nacional, 
Marconi Perillo, reafirmou que 
a sigla terá candidatura pró-
pria.

Entre os mais cotados para 
a disputa estão o jornalista Ma-
theus Ribeiro, a vereadora Aava 
Santiago e o ex-secretário de 
Finanças de Goiânia, Valdivino 
de Oliveira.

Ao citar Raquel Teixeira 
como uma possibilidade para a 
disputa, Perillo ressaltou que o 
nome dela é sempre lembrado 
dentro do partido.

Atualmente, Raquel Teixei-
ra é secretária de Educação do 
Rio Grande do Sul. Ao Popular, 
ela disse que tem compromis-
so com o governador Eduardo 
Leite e que não gosta de deixar 
missões pela metade. Apesar 
disso, ela não descartou a pos-
sibilidade de disputar as elei-
ções.

A decisão dos tucanos vai 
ocorrer apenas em julho, por 
ocasião da convenção, oportu-
nidade em que o PSDB esco-
lherá chapa de prefeito, vice, 
vereador e coligações partidá-
rias.

Raquel Teixeira: disputa em Goiânia

GOIÂNIA
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Abin quis ligar Gilmar e Moraes ao
PCC, monitorou promotora do caso
Marielle e atacou urnas, afirma PF

Agência Estado

A Polícia Federal (PF) en-
controu registros de que a 
Agência Brasileira de Inteli-
gência (Abin) tentou produzir 
provas que relacionassem mi-
nistros do Supremo Tribunal 
Federal (STF) e deputados fe-
derais de oposição ao governo 
do ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL) ao Primeiro Comando da 
Capital (PCC).

A informação consta em 
relatório enviado ao STF para 
pedir buscas em endereços 
ligados ao deputado federal 
Alexandre Ramagem (PL-RJ), 
ex-diretor da Abin, e a outros 
servidores da agência na Ope-
ração Vigilância Aproximada, 
deflagrada nesta quinta-feira 
(25).

“As ações apresentaram viés 
político de grave ordem repre-
sentando mais um evento de 
instrumentalização da Agência 
Brasileira de Inteligência”, de-
fende a PF.

O documento afirma ain-
da que houve uma tentativa 
de “criar fato desapegado da 
realidade” para associar parla-
mentares e os ministros Gilmar 
Mendes e Alexandre de Mora-
es, do STF, à organização crimi-
nosa. As notícias falsas circula-
ram em grupos bolsonaristas.

Ramagem é investigado 

porque, segundo a PF, teria 
autorizado investigações para-
lelas, sem autorização judicial 
e sem indícios mínimos de ma-
terialidade que justificassem 
as apurações. Procurado pela 
reportagem, ele ainda não se 
manifestou.

Caso Marielle Franco
A Polícia Federal também 

encontrou documentos que 
indicam que o sistema de inte-

ligência da Abin foi usado inde-
vidamente para monitorar uma 
promotora de Justiça do Rio de 
Janeiro que investigou o assas-
sinato da vereadora Marielle 
Franco e do motorista Ander-
son Gomes.

Os documentos sobre a 
promotora teriam a mesma 
identidade visual de relatórios 
apócrifos produzidos pela “es-
trutura paralela” que, segun-
do a PF, teria sido montada na 

Abin.

Software espião
A investigação foi aberta de-

pois que a PF descobriu que a 
Abin usou o software First Mile 
para monitorar adversários 
políticos de Bolsonaro. A lista 
inclui oex-presidente da Câ-
mara dos Deputados, Rodrigo 
Maia, o ministro da Educação, 
Camilo Santana, governadores 
e parlamentares da oposição 

ao ex-presidente, como a ex-
-deputada Joice Hasselmann, e 
ministros do Supremo Tribunal 
Federal (STF).

O programa não permite o 
grampo de mensagens e liga-
ções, mas dá acesso à geoloca-
lização em tempo real e a da-
dos pessoais registrados junto 
a operadoras de telefonia. A 
capacidade de monitoramen-
tos simultâneos do programa 
ainda é investigada. O sistema 
espião teria sido usado mais de 
60 mil vezes pela Abin entre fe-
vereiro de 2019 e abril de 2021, 
segundo a PF.

Ataques ao TSE
A Polícia Federal afirma ain-

da que a estrutura paralela da 
Abin foi politizada e promoveu 
“ações de inteligência” para 
atacar as urnas eletrônicas. 

“O evento relacionado aos 
ataques às urnas, portanto, re-
força a realização de ações de 
inteligência sem os artefatos 
motivadores, bem como acen-
tuado viés político em desaten-
ção aos fins institucionais da 
Abin”, diz a PF.

Produção de provas
A PF afirma que servidores 

da Abin produziram informa-
ções que teriam ajudado na 
defesa dos filhos de Bolsonaro 
em investigações criminais. Re-
latórios da agência teriam sido 
compartilhados para subsidiar 
o senador Flávio Bolsonaro 
(PL-RJ) na investigação das 
“rachadinhas” e Jair Renan em 
inquéritos sobe tráfico de in-
fluência, estelionato e lavagem 
de dinheiro. O senador nega ter 
sido favorecido.

Deputado federal Alexandre Ramagem (PL-RJ), ex-diretor da Abin: investigação da PF

Polícia Federal diz que 
agência foi politizada e 
sistema de inteligência 
usado ilegalmente para 
atender interesses do 
governo Jair Bolsonaro; 
envolvidos não se 
manifestaram

Palavra final sobre cassação 
de Sérgio Moro será do TSE

Agência Estado

O destino do senador Sér-
gio Moro (União Brasil) será 
julgado pelo Tribunal Regio-
nal Eleitoral do Paraná (TRE-
-PR), que vai decidir se ele 
deve ou não ter o mandato 
cassado. Independentemente 
da decisão tomada pela Corte 
paranaense, o caso deverá se-
guir para o Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE), que tomará a 
decisão final sobre a punição 
imposta ao ex-juiz da Opera-
ção Lava Jato.

Após o fim do julgamento 
no TRE-PR, será publicada a 
decisão dos membros da Cor-
te. A partir daí, tanto Moro 
quanto PL e Federação Bra-
sil da Esperança (PT, PCdoB 
e PV), partes envolvidas no 
processo, poderão recorrer do 
resultado no TSE.

O senador é acusado de 
ter causado um desequilíbrio 

nas eleições para senador no 
Paraná, com gastos excessivos 
na pré-campanha de 2022. 
Moro nega. No pleito, Moro 
foi eleito com 1,9 milhões de 
votos (33,5% dos votos váli-
dos), derrotando Paulo Mar-
tins (PL), candidato apoiado 
por Bolsonaro, e o ex-gover-
nador Alvaro Dias, que foi um 
de seus principais aliados no 
Podemos, sigla onde Moro 
estava filiado antes de migrar 
para o União Brasil.

Caso a decisão do TRE do 
Paraná seja desfavorável a 
Moro, ele não perderá de ime-
diato o mandato no Senado. 
Isso ocorrerá porque os efei-
tos da decisão ficarão suspen-
sos até a análise pelo TSE de 
eventual recurso apresentado 
por ele. Procurada, a defesa 
do ex-juiz não quis responder.

Caso os magistrados em 
Brasília concordem com a 
definição do colegiado regio-

nal, a cassação será efetivada, 
provocando a convocação de 
uma eleição suplementar. O 
pleito servirá para escolher 
um novo senador para ocupar 
a cadeira deixada pelo ex-juiz 
até o início de 2031.

Já se Moro sair vitorioso em 
Curitiba, os partidos poderão 
tentar reverter a decisão no 
Tribunal Superior Eleitoral. 
Ao Estadão, o advogado da 
Federação Brasil da Esperan-
ça, Luiz Eduardo Peccinin, 
confirmou que, caso o sena-
dor seja absolvido, acionará a 
Corte.

O advogado Guilherme 
Ruiz Neto, representante do 
PL, não acredita que Moro 
será inocentado. Segundo ele, 
os argumentos contra o sena-
dor são “robustos”, o que faz 
a legenda acreditar que ele já 
será condenado pelo TRE-PR, 
sem necessidade de recurso 
ao TSE. Sergio Moro: Justiça pode cassar mandato do ex-juiz da Lava Jato
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PRÉ-CARNAVAL

Que bloco é esse? Quero saber

Marcus Vinícius Beck

J
á dizia o mestre Jorge 
Ben lá em 63: “sai da 
minha frente, eu que-
ro passar”. Pois então, 
ao ritmo do samba 

esquema novo, Goiânia assiste 
neste fim de semana ao desfile 
dos Tambores do Orum, pri-
meiro bloco afro da Capital. Os 
foliões saem às ruas na tarde 
do sábado, 27, e do domingo, 
28, com concentração às 17h. 
Segundo os organizadores, o 
itinerário abrange os residen-
ciais Nossa Morada e Morada 
do Bosque, localizados na re-
gião Norte da cidade.

A movimentação tem iní-
cio no Bar da Poliana, Nossa 
Morada, próximo ao campus 
Samambaia. Ali, as pessoas 
curtem aquele samba de preto 
velho que é misto de maracatu. 
Depois, ainda com suingue no 
pé, outro local recebe concen-
tração no domingo, 28: rua MB 
2, Morada do Bosque. Nos dois 
dias, o bloco apresenta enre-
do que combate ignorância e 
intolerância religiosas, numa 
sonoridade cuja tônica evoca 
o clássico “Os Afro-Sambas”, 
obra-prima gravada pelo violo-
nista Baden Powell e pelo poeta 
Vinícius de Moraes, em 1966.

“Apresentaremos ode litúr-
gica teatral musicada dos deu-
ses que ousam dançar, cantar 
e festejar junto aos que os cul-
tuam com alegria, diversão e 
amor”, afirma Raquel Rocha, 
diretora-geral e produtora do 
projeto. Marcelo Marques, que 
divide direção e produção com 
Raquel, complementa: “Onã 
é aquele que nos auxilia para 
que as trilhas de nossa jornada 
estejam sempre livre de obstá-
culos. Ele nos lembra que o ca-
minho está livre”.

Oña ao qual se refere Mar-
celo é Exú Onã, orixá dos cami-
nhos. Trata-se de entidade res-
ponsável por nos lembrar que 
devemos percorrer nossos ca-
minhos com sabedoria. A tra-
vessia pelas ruas goianienses 
será feita ao som de instrumen-
tos ancestrais, com quatro nai-
pes tocando alfaia, atabaque, 
agogô e xequerê, sob regência 
de Noel Carvalho, um músi-
co cuja relevância no cenário 
musical goiano tem se tornado 
cada vez mais notória.

Durante o trajeto percorrido 
pelo bloco Tambores do Orum, 
haverá ainda dramaturgia re-
presentando a dança dos orixás 
e voduns. Com coordenação de 
Terená Kanoute e Setchegon 
Sokenou, eles encenam com 
seus corpos os passos dos ori-
xás no plano terreno, no qual 
demonstram a estética, a be-
leza e a força da ancestralida-

de trazida pelos povos negros. 
Dada a relevância cultural, 
convém compreendê-los como 
contraponto ao Ilê Aiyê, pri-
meiro bloco afro-brasileiro, de 
Salvador, e entendê-los como 
representantes dos Orixás do 
Orum.

Além disso, pernas de pau 
trazem para as ruas Exú, Ie-
manjá e Xangô. Raquel afirma 
que o Tambores de Orum sur-
ge não como um movimento 
carnavalesco preocupado ape-
nas com diversão ou lazer, mas 
carrega consigo também uma 
preocupação de natureza so-
ciopolítica, de olho numa ne-
cessidade de se pensar a cons-
cientização corporal a partir da 
positivação das belezas negras 
e da estética afro diaspórica: 
“nosso lugar de promover en-
tretenimento de rua tem valor 
agregado em forma de educa-
ção e formação antirracista”.

Autora da composição e 
dos figurinos, Raquel define o 
grupo como “panafricanistas, 
afrofuturistas, levando para as 
ruas educação e cultura afro, 
somadas às tecnologias de ter-
reiro”. O projeto possui ainda 
Angela Rocha como assistente 
de figurino, Rafaela Rocha na 
produção, Lucas Almeida (fo-
tos dele ilustram esta reporta-

gem) como fotógrafo e Milca 
Francielle no canto. Já Marcelo 
Marques está na coordenação 
das pernas de pau.

100% negro
Com violão dedilhado, per-

cussão cobrindo os espaços e 
baixo suingado, Gilberto Gil 
canta: “que bloco é esse? Eu 
quero saber. É o mundo negro 
que viemo mostrar pra você. 
Que bloco é esse? Eu quero 
saber. É o mundo negro que 
viemo mostrar pra você”. Na 
próxima estrofe, ele fala que 
é crioulo doido bem legal e 

tem cabelo duro black power. 
“Branco, se você soubesse o va-
lor que o preto tem/ Tu toma-
va um banho de piche, branco, 
e ficava preto também”, diz o 
tropicalista, numa poesia que 
enaltece a beleza da cultura 
afro-brasileira.

Gil celebra o Ilê Aiyê, primei-
ro bloco afro do Brasil, surgido 
em 1974. Quatro décadas de-
pois, Goiânia tem seu primeiro 
bloco composto só por pessoas 
negras. O incômodo dos funda-
dores do Ilê é o mesmo com-
partilhado pelos fundadores 
dos Tambores de Orum. “Eles 

perceberam, em Salvador, que 
até então os blocos eram com-
postos majoritariamente por 
pessoas brancas. Vemos nas 
ruas de Goiânia blocos hege-
monicamente brancos e, com 
exceção de alguns afoxés, sem 
nenhuma conexão com a cul-
tura afro”, diz Marcelo Marques.

Tambores de Orum procu-
ra dar continuidade a tradição 
que já ocorre pelo País, como 
Ilê Aiyê (BA), Filho de Gandhi 
(BA) , Òrúnmilá (RJ), Alafin 
Oyó (PE) e Ilú Obá de Min (SP). 
Esses blocos discutem a neces-
sidade desapropriar o Carnaval 
dos brancos, devolvendo-o aos 
negros. Marcelo Marques, di-
retor-geral do Tambores, afir-
ma que um dos princípios do 
aprendizado dentro da cultura 
afro diaspórica é absorver os 
conhecimentos e sabedorias 
dos ancestrais: “todo conhe-
cimento preto foi trazido de 
forma dolorosa pelos escravi-
zados”.

Segundo Marcelo, os blocos 
de Carnaval são extensão dos 
terreiros para as ruas. “A mu-
sicalidade do Carnaval é uma 
derivação dos acentos e células 
das cantigas de terreiro. O Car-
naval brasileiro como conhece-
mos não existiria sem os ritos 
das afro-religiosidades com 
suas rezas tocadas e cantadas”, 
explica o diretor-geral, Marcelo 
Marques.

Tambores do Orum
Sábado e domingo

Concentração às 16h
Saída às 17h

Bar da Poliana,
Res. Nossa Morada, Rua Omari 

L.  Martins
Rua MB 2 esquina com MB 10, 

Res. Morada do Bosque

Nosso lugar 
de promover 
entretenimento 

de rua tem valor 
agregado em 
forma de educação 
e formação 
antirracista” - Raquel 
Rocha, diretora-
geral

Tambores do Orum 
movimenta ruas da região 
Norte da Capital. Enredo 
apresenta reflexões sobre 
ignorância e intolerância 
religiosas. Segundo Raquel 
Rocha, será apresentado 
liturgia teatral musicada

Festa popular: bloco sai neste fim de semana pelos residenciais Nossa Morada e Morada do Bosque, na região norte

LUCAS ALMEIDA/ DIVULGAÇÃO

Percussão: bloco apresenta ritmos africanos

LUCAS ALMEIDA/ DIVULGAÇÃO
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Que bloco é esse? Quero saber

Marcus Vinícius Beck

J
á dizia o mestre Jorge 
Ben lá em 63: “sai da 
minha frente, eu que-
ro passar”. Pois então, 
ao ritmo do samba 

esquema novo, Goiânia assiste 
neste fim de semana ao desfile 
dos Tambores do Orum, pri-
meiro bloco afro da Capital. Os 
foliões saem às ruas na tarde 
do sábado, 27, e do domingo, 
28, com concentração às 17h. 
Segundo os organizadores, o 
itinerário abrange os residen-
ciais Nossa Morada e Morada 
do Bosque, localizados na re-
gião Norte da cidade.

A movimentação tem iní-
cio no Bar da Poliana, Nossa 
Morada, próximo ao campus 
Samambaia. Ali, as pessoas 
curtem aquele samba de preto 
velho que é misto de maracatu. 
Depois, ainda com suingue no 
pé, outro local recebe concen-
tração no domingo, 28: rua MB 
2, Morada do Bosque. Nos dois 
dias, o bloco apresenta enre-
do que combate ignorância e 
intolerância religiosas, numa 
sonoridade cuja tônica evoca 
o clássico “Os Afro-Sambas”, 
obra-prima gravada pelo violo-
nista Baden Powell e pelo poeta 
Vinícius de Moraes, em 1966.

“Apresentaremos ode litúr-
gica teatral musicada dos deu-
ses que ousam dançar, cantar 
e festejar junto aos que os cul-
tuam com alegria, diversão e 
amor”, afirma Raquel Rocha, 
diretora-geral e produtora do 
projeto. Marcelo Marques, que 
divide direção e produção com 
Raquel, complementa: “Onã 
é aquele que nos auxilia para 
que as trilhas de nossa jornada 
estejam sempre livre de obstá-
culos. Ele nos lembra que o ca-
minho está livre”.

Oña ao qual se refere Mar-
celo é Exú Onã, orixá dos cami-
nhos. Trata-se de entidade res-
ponsável por nos lembrar que 
devemos percorrer nossos ca-
minhos com sabedoria. A tra-
vessia pelas ruas goianienses 
será feita ao som de instrumen-
tos ancestrais, com quatro nai-
pes tocando alfaia, atabaque, 
agogô e xequerê, sob regência 
de Noel Carvalho, um músi-
co cuja relevância no cenário 
musical goiano tem se tornado 
cada vez mais notória.

Durante o trajeto percorrido 
pelo bloco Tambores do Orum, 
haverá ainda dramaturgia re-
presentando a dança dos orixás 
e voduns. Com coordenação de 
Terená Kanoute e Setchegon 
Sokenou, eles encenam com 
seus corpos os passos dos ori-
xás no plano terreno, no qual 
demonstram a estética, a be-
leza e a força da ancestralida-

de trazida pelos povos negros. 
Dada a relevância cultural, 
convém compreendê-los como 
contraponto ao Ilê Aiyê, pri-
meiro bloco afro-brasileiro, de 
Salvador, e entendê-los como 
representantes dos Orixás do 
Orum.

Além disso, pernas de pau 
trazem para as ruas Exú, Ie-
manjá e Xangô. Raquel afirma 
que o Tambores de Orum sur-
ge não como um movimento 
carnavalesco preocupado ape-
nas com diversão ou lazer, mas 
carrega consigo também uma 
preocupação de natureza so-
ciopolítica, de olho numa ne-
cessidade de se pensar a cons-
cientização corporal a partir da 
positivação das belezas negras 
e da estética afro diaspórica: 
“nosso lugar de promover en-
tretenimento de rua tem valor 
agregado em forma de educa-
ção e formação antirracista”.

Autora da composição e 
dos figurinos, Raquel define o 
grupo como “panafricanistas, 
afrofuturistas, levando para as 
ruas educação e cultura afro, 
somadas às tecnologias de ter-
reiro”. O projeto possui ainda 
Angela Rocha como assistente 
de figurino, Rafaela Rocha na 
produção, Lucas Almeida (fo-
tos dele ilustram esta reporta-

gem) como fotógrafo e Milca 
Francielle no canto. Já Marcelo 
Marques está na coordenação 
das pernas de pau.

100% negro
Com violão dedilhado, per-

cussão cobrindo os espaços e 
baixo suingado, Gilberto Gil 
canta: “que bloco é esse? Eu 
quero saber. É o mundo negro 
que viemo mostrar pra você. 
Que bloco é esse? Eu quero 
saber. É o mundo negro que 
viemo mostrar pra você”. Na 
próxima estrofe, ele fala que 
é crioulo doido bem legal e 

tem cabelo duro black power. 
“Branco, se você soubesse o va-
lor que o preto tem/ Tu toma-
va um banho de piche, branco, 
e ficava preto também”, diz o 
tropicalista, numa poesia que 
enaltece a beleza da cultura 
afro-brasileira.

Gil celebra o Ilê Aiyê, primei-
ro bloco afro do Brasil, surgido 
em 1974. Quatro décadas de-
pois, Goiânia tem seu primeiro 
bloco composto só por pessoas 
negras. O incômodo dos funda-
dores do Ilê é o mesmo com-
partilhado pelos fundadores 
dos Tambores de Orum. “Eles 

perceberam, em Salvador, que 
até então os blocos eram com-
postos majoritariamente por 
pessoas brancas. Vemos nas 
ruas de Goiânia blocos hege-
monicamente brancos e, com 
exceção de alguns afoxés, sem 
nenhuma conexão com a cul-
tura afro”, diz Marcelo Marques.

Tambores de Orum procu-
ra dar continuidade a tradição 
que já ocorre pelo País, como 
Ilê Aiyê (BA), Filho de Gandhi 
(BA) , Òrúnmilá (RJ), Alafin 
Oyó (PE) e Ilú Obá de Min (SP). 
Esses blocos discutem a neces-
sidade desapropriar o Carnaval 
dos brancos, devolvendo-o aos 
negros. Marcelo Marques, di-
retor-geral do Tambores, afir-
ma que um dos princípios do 
aprendizado dentro da cultura 
afro diaspórica é absorver os 
conhecimentos e sabedorias 
dos ancestrais: “todo conhe-
cimento preto foi trazido de 
forma dolorosa pelos escravi-
zados”.

Segundo Marcelo, os blocos 
de Carnaval são extensão dos 
terreiros para as ruas. “A mu-
sicalidade do Carnaval é uma 
derivação dos acentos e células 
das cantigas de terreiro. O Car-
naval brasileiro como conhece-
mos não existiria sem os ritos 
das afro-religiosidades com 
suas rezas tocadas e cantadas”, 
explica o diretor-geral, Marcelo 
Marques.

Tambores do Orum
Sábado e domingo

Concentração às 16h
Saída às 17h

Bar da Poliana,
Res. Nossa Morada, Rua Omari 

L.  Martins
Rua MB 2 esquina com MB 10, 

Res. Morada do Bosque

Nosso lugar 
de promover 
entretenimento 

de rua tem valor 
agregado em 
forma de educação 
e formação 
antirracista” - Raquel 
Rocha, diretora-
geral

Tambores do Orum 
movimenta ruas da região 
Norte da Capital. Enredo 
apresenta reflexões sobre 
ignorância e intolerância 
religiosas. Segundo Raquel 
Rocha, será apresentado 
liturgia teatral musicada

Festa popular: bloco sai neste fim de semana pelos residenciais Nossa Morada e Morada do Bosque, na região norte

LUCAS ALMEIDA/ DIVULGAÇÃO

Percussão: bloco apresenta ritmos africanos

LUCAS ALMEIDA/ DIVULGAÇÃO



SEXTASEXTA--FEIRA, FEIRA, 26 DE JANEIRO 26 DE JANEIRO DE 2024DE 202412 DM

Prazeres à Mesa
Edna Gomes ednagomes245@gmail.com

Compulsão alimentar

D
iferentemente 
de exageros 
c o m e t i d o s 
esporadica-
mente duran-

te algumas refeições, a com-
pulsão alimentar, definida 
pela Organização Mundial 
da Saúde (OMS) como um 
distúrbio caracterizado por 
ingestão exagerada de ali-
mentos em curto intervalo de 
tempo, sem que haja fome ou 
necessidade física, atualmen-
te atinge 4,7% da população 
brasileira, quase o dobro da 
população mundial, com cer-
ca de 2,6%. De acordo com 
Cintya Bassi, coordenadora 
de nutrição e dietética do São 
Cristóvão Saúde, em exageros 
casuais, “é possível controlar 
o comportamento e a alimen-
tação, para evitar a fome em 
horários indevidos e melho-
rar as escolhas”.

Porém, ao se tratar de um 
transtorno, como é o caso da 
compulsão, “os fatores estão 
muitas vezes relacionados a 
questões emocionais, como 
culpa, baixa autoestima ou 
vergonha, por exemplo, e fa-
zem com que a pessoa perca 
o controle sobre sua alimen-
tação e depois se culpe por 
isso”, revela a especialista. Em 
casos como esses, o paciente 
precisa ser tratado por uma 
equipe multidisciplinar, in-
cluindo acompanhamento 
psicológico, para juntos tra-
çarem estratégias bem defi-
nidas. É importante observar 
que nem todas as pessoas 
com transtornos alimenta-
res exibem sinais claros, ou 
combinações de sintomas. 
Desse modo, compartilhar 
sentimentos e preocupações 
com pessoas próximas e de 
confiança, é uma forma de 
receber suporte e incentivo a 
procurar profissionais espe-
cialistas na área.

O Carnaval da cerveja 
Itaipava traz como novida-

de a “Vevita Sangalo”, o alter 
ego de Ivete Sangalo. A nova 
campanha intitulada “Ita-pra 
mim esse Carnaval, Ita-pra 
você essa Itaipava”, que tam-
bém traz Ivete como embai-
xadora da marca, apresenta 
o hit inédito “A favorita da 
Vevita”. Ao lado do humorista 
João Pimenta, a cantora co-
manda o perfil da marca nas 
redes sociais com diferentes 
conteúdos que destacam os 
atributos de Itaipava, sempre 
reforçando o malte importa-
do, lúpulo alemão e produzi-
da como o brasileiro gosta.

Giulietta, 
restaurante italiano

Estive em São Paulo e co-
nheci o Giullietta carni all’ita-
liana, inspirada na essência 
da cozinha primitiva, que 
une o poder do fogo, a magia 
da brasa e o aroma marcante 
da lenha à tradição da gas-
tronomia italiana, elementos 
que, juntos, criam sabores 
intensos que dão destaque à 
força do secondo piatto, com 
os mais suculentos cortes 
italianos de carnes. Para o 
menu, inspiração na cozinha 
regional toscana para desta-
car o protagonismo da carne. 
Eu pedi a Bistecca alla fioren-
tina, um corte de carne alto, 
composto por filé, contrafilé e 
osso em formato de T, servido 
mal passado, macio e sucu-
lento. A casa está situada na 
Rua Jerônimo da Veiga, 36, no 
Itaim. Uma experiência inu-
sitada, que vai além da gas-
tronomia. Das cores e ilumi-
nação intimistas à decoração 
moderna, com elementos ou-
sados e que destacam os pro-
tagonistas da casa: as carnes, 
apresentadas frescas para a 
escolha do cliente, prepara-
das no fogo ou defumadas e 
maturadas. Um restaurante 
que quero voltar sempre que 
estiver na capital paulista. 
Amei!

Cerveja com Pitaya
Típica de clima quente, 

a Pitaya ganha ainda mais 
destaque no verão. Natural 
do México, chegou muito re-
centemente ao Brasil. Equi-
librando um sabor suave e 
cor intensa, a Pitaya traz um 
aspecto exterior bem exótico 
e colorido, com a parte inter-
na em cores branca ou rosa 
intenso com sementes pretas. 
É na pitaya rosa que a Way 
inspira, cor viva e translúci-
da, com média formação de 
espuma. Muito refrescante, a 
cerveja tem baixo amargor e 
teor alcoólico de 4,5%. O aro-
ma cítrico, típico das sours, 
realça as notas de frutas tro-
picais no paladar. Uma cerve-
ja com toque azedo e intensa 
coloração da fruta que con-
quistou meu paladar.

Salão do Vinho 
(Punta del Este / Uruguai)

Nos dias 26 e 27 de janeiro, 
o hotel Enjoy Punta Del Este, 
Cassino e Resort é palco do 
Salão do Vinho, onde as vi-
nícolas mais importantes do 
Uruguai e do mundo apre-
sentam suas novidades aos 
especialistas e amantes da 
bebida. O resort já é reconhe-
cido pelo Punta Wine Trips, 
pacote que oferece uma ex-
periência gastronômica com-
pleta aos apreciadores da be-
bida, tendo como parceiros 
as principais vinícolas do país 
e da região. O salão reúne 
anualmente produtores, em-
preendedores do segmento e 
amantes da bebida.  Por sua 
autoridade e participação no 
enoturismo do Uruguai, o 
resort ainda se tornou neste 
ano sede da Cúpula Global 
de Enoturismo Responsável, 
que acontece de 19 a 21 de 
março.

Costela de Manzo ai Ferri: Giullietta carni all’italiana, restaurante italiano localizado em São Paulo

‘Nosso Lar’ 
desperta espectador
ao espiritismo

Ricardo Vinícius

O longa-metragem “Nos-
so Lar” se revelou um sucesso 
retumbante em 2010, quando 
chegara a ser visto por nada 
menos do que 4 milhões de 
espectadores nos cinemas 
brasileiros. Naquele ano, por 
exemplo, venceu também pes-
quisa realizada pelo Ministério 
da Cultura para receber qual 
produção brasileira o público 
gostaria que estivesse presente 
no Oscar.

A julgar pelo balanço dispo-
nibilizado pelo Google sobre 
as tendências de pesquisa da 
internet, o filme continua po-
pular: figurou durante a tarde 
desta quinta-feira, 25, dentre os 
assuntos mais procurados pe-
los internautas. Ou seja, a pro-
dução dirigida por Wagner de 
Assis tem tudo para seguir dan-
do o que falar. Religião, como 
sabemos, nunca sai de moda.

Baseado no livro “Os Men-
sageiros”, psicografado pelo 

médium Chico Xavier em 1944, 
“Nosso Lar 2” mostra quando 
André Luiz (Renato Prieto) en-
tra para um grupo de espíritos 
liderado por Ancieto (Edson 
Celulari) com a missão de ser 
mensageiros. Seguem para a 
Terra de modo a acompanhar 
missão que tem o risco de fra-
cassar. O propósito é ligar o 
mundo espiritual e a Terra. É 
a sequência do primeiro título, 
aquele lançado em 2010.

Juntos, o grupo se dedica a 
cuidar de três pessoas que fa-
zem parte dessa missão, sem 
saber que são os escolhidos. 
Otávio (Felipe de Carolis), um 
jovem médium que não vem 
cumprindo com sua missão, 
Isidoro (Mouhamed Harfou-
ch), um líder de casa espírita 
e Fernando (Rafael Sieg), um 
empresário. Assim como o pri-
meiro filme, aqui a trama se de-
senvolve também com muitos 
efeitos especiais - alguns dos 
quais, aliás, desnecessários.

Rosto conhecido: Edson Celulari atua na sequência do filme “Nosso Lar”

CINEMA

Em cartaz nos cinemas, trama se baseia em
livro publicado pelo médium Chico Xavier, nos anos 1940

DIVULGAÇÃO

Aguardada, comédia  
já tem data de estreia
Ricardo Vinícius

Quase 25 anos depois, a ami-
zade de Chicó (Selton Mello) e 
João Grilo (Matheus Nachter-
gaele) tem data para voltar às 
telonas: aguardado “O Auto da 
Compadecida 2” será lançado 
no próximo Natal, com estreia 
nos cinemas confirmada para 
dia 25 de dezembro de 2024. O 
longa é dirigido por Guel Arra-
es e Flávia Lacerda.

“O Auto da Compadecida 
2” retrata história dos icônicos 
personagens Chicó e João Grilo 
mais de 20 anos depois do lan-
çamento do primeiro filme. A 
nova aventura também ganha 
reforços de peso no elenco. Taís 
Araujo integra o elenco prin-
cipal da sequência, no papel 
de Nossa Senhora. Outros no-

vos nomes são o de Eduardo 
Sterblitch no papel de Arlindo, 
um comerciante e radialista 
poderoso; Humberto Martins 
como Coronel Ernani; Fabiula 
Nascimento como Clarabela; 
e Luis Miranda como Antônio 
do Amor. Virginia Cavendish 
permanece na pele de Rosinha 
e Enrique Diaz dará vida mais 
uma vez a Joaquim Brejeiro.

Assinada por Guel Arraes e 
João Falcão, com a colaboração 
de Adriana Falcão e Jorge Fur-
tado, o enredo é continuação 
do primeiro título e se passa em 
Taperoá, nos anos 1950 - e 25 
anos depois da história do pri-
meiro longa. A trama é inspira-
da em personagens da peça “O 
Auto da Compadecida”, escrita 
pelo dramaturgo paraibano 
Ariano Suassuna.
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Em execução cinco  
novas edificações 
e oito reformas 
de escolas e CMEIs
Com investimentos da Prefeitura, obras são realizadas simultaneamente-
em várias regiões da cidade e estão dentro do prazo previsto de entrega

ANÁPOLIS INVESTE

DA REDAÇÃO

No âmbito do ‘Anápolis In-
veste’, da Prefeitura, estão em 
andamento obras de constru-
ção de dois Centros Municipais 
de Educação Infantil (CMEIs) e 
três unidades escolares; além de 
reformas e ampliações de outros 
dois CMEIs e seis escolas. 

Os projetos foram inseridos 
no programa de investimentos, 
lançado pelo prefeito Roberto 
Naves (Republicanos) em de-
zembro de 2022, após prospec-
ção estratégica com objetivo de 
suprir o déficit educacional e 
qualificar o atendimento pres-
tado à população. 

As Escolas Municipais Co-
mendador Miguel Pedreiro, Mo-
acyr Romeu Costa, Professora 
Dinalva Lopes, Realino José de 
Oliveira, Rodolf Mikel Ghannan, 
Tasso Barros Vilella e os Cmeis 
Dona Jandira Bretas e Rettie Ti-
pple Batista, recebem interven-
ções para que suas estruturas 
sejam reformadas e ampliadas. 
Neste contexto também estão 
os CMEIs Dona Jandira Bretas e 
Rettie Tipple Batista.

Além da expansão estrutural 
dessas unidades, a Prefeitura, 
também pelo ‘Anápolis Investe’, 

constrói, do zero, novos CMEIs 
nos bairros Pirineus e Promissão. 
Ao mesmo tempo, estão em an-
damento as edificações de novas 
escolas municipais no Residen-
cial Summerville, na Vila Fabril e 
no Setor Industrial Munir Calixto. 

No caso específico do CMEI 
do Parque dos Pirineus, esta 
será a primeira unidade da rede 
de educação municipal a ser 
construída com a tecnologia de 
PVC em concreto. Atualmente, 
a obra está 93% concluída. Após 
a conclusão, a unidade escolar 
deve oferecer comodidade e 
segurança para 200 estudantes. 

O secretário de Educação, 
Alex Martins lembra que há 
anos a comunidade do Parque 
dos Pirineus solicita a constru-
ção de um Centro Municipal 
de Educação Infantil. “A atual 
gestão atende a esse pedido, 
proporcionando o acesso à 
educação para esses futuros es-
tudantes”, afirmou o secretário.

O investimento neste CMEI 
é de quase R$ 4 milhões e in-
cluirá ambientes acessíveis, 
estacionamento, pátio coberto, 
solários, salas de aula, sala de 
Atendimento Educacional Es-
pecializado (AEE), lavanderia, 
refeitório e playground.

ANO LETIVO
Na terça-feira, 23, teve início o 

ano letivo na rede municipal de 
educação para aproximadamen-
te 37 mil estudantes. Ao todo a 
rede conta com 107 unidades de 
ensino (55 escolas municipais, 8 
escolas conveniadas, 33 CMEIs e 
11 Centros de Educação Infantil 
conveniados). Os servidores ad-
ministrativos começaram suas 
atividades no dia 8 de janeiro e as 
equipes pedagógicas das unida-
des, no dia 16, para realizarem os 
planejamentos.

Com o intuito de preparar as 
escolas e CMEIs para o retorno, 
a Prefeitura de Anápolis, por 
meio da Secretaria Municipal 
de Educação, convocou novos 
pedagogos, ofereceu formações 
e oficinas pedagógicas e está 
reformando, ampliando e cons-
truindo novas unidades.

A Prefeitura de Anápolis con-
vocou, no dia 16 de janeiro, mais 
37 pedagogos que fazem parte 
do cadastro reserva do concurso 
público de 2019. Os novos ser-
vidores têm 30 dias a partir da 
publicação do Diário Oficial do 
Município para apresentarem 
documentação e vão atuar nas 
escolas ou CMEIs do município. 
(Com informações Secom)

Entre os projetos em construção está o CMEI do Parque dos Pirineus, que já tem 93% da obra concluída

BRUNO VELASCO

Projeto de voleibol 
dá espaço a jovens 
e adultos da cidade
O ‘APS Vôlei’, com turmas no masculino e no fe-
minino, tem como objetivo criar oportunidades de 
treinamentos e popularizar a prática do esporte

LUCAS TAVARES

Um projeto voltado à prática 
de voleibol para jovens e adultos 
em Anápolis completa cinco anos 
em 2024. Criado pelo professor e 
educador físico Júnior Nogueira, 
o APS Vôlei conta com equipes 
femininas e masculinas, além de 
uma turma para iniciantes. 

Segundo Júnior, a ideia de for-
mar um grupo de iniciação veio 
após reflexão do cenário regional 
que, mesmo diante da populari-
zação do esporte, nem todos ti-
nham a oportunidade de fazer um 
treinamento regular e orientado. 

“A iniciação é a base do vôlei 
e os adultos não tinham espaço. 
Então, devido a grande procura, 
resolvi contemplar essa categoria 
e meu foco passou a ser o ensi-
no-aprendizagem desses alunos, 
era um público carente em rela-
ção ao esporte coletivo”, afirmou. 

Flávia Rodrigues Almeida 
tem 44 anos e é uma das alunas 
que está há mais tempo no pro-
jeto, ela faz parte da turma mis-
ta para iniciantes. Ao DM Aná-
polis, ela conta que a prática 
constante do vôlei fez com que 
mudasse os hábitos e adotou 
um estilo de vida mais saudável. 

“Comecei a praticar vôlei em 
agosto de 2022, após receber um 
convite de uma amiga. O vôlei 
foi o esporte preferido da minha 
geração na adolescência, eu brin-
cava com amigos, mas tive pou-
cas oportunidades de realmente 
aprendê-lo. Enxerguei essa chan-
ce como uma oportunidade de 
ressignificar minha relação com 
o esporte, experimentar algo 
novo e me permitir tentar”, disse. 

Além dos resultados evidentes 
na técnica, execução e condicio-
namento físico, o esporte fez com 
que Flávia se socializasse mais e 
criasse vínculos de amizade. 

“O aprendizado vai além da 
técnica, na quadra você constrói 
amizades, vivencia a vibração de 
torcer pelos outros e se emocio-
na a cada ponto conquistado por 
seus colegas de equipe. É uma 
experiência que vai muito além 
do esporte em si”, concluiu. 

O professor lembra que Aná-
polis sempre foi um celeiro de 
bons treinadores e grandes equi-
pes de voleibol, com extensos 
calendários de jogos estudantis, 
mas, nos últimos anos, o cenário 
mudou e precisou de um apoio 
extra para impulsionar novamen-
te. “Com o passar dos anos e a 
cidade ficou carente, mas não só 
no vôlei, de incentivo ao esporte 
em geral também. O grande retor-
no foi com a formação da equipe 
Anápolis Vôlei, que deixou esse 
legado e o vôlei se popularizou na 
cidade”, destacou Júnior. 

O APS vôlei tem se tornado 
uma equipe vencedora em Goiás 
e em Brasília, com conquistas que 
orgulham o criador do projeto. 
Em 2023, por exemplo, chegaram 
à primeira divisão da Liga Goiana 
de Voleibol (Lince) e da Liga Brasi-
liense de Voleibol (Libravo). 

Para 2024, com renovação nas 
equipes e novos alunos, o projeto 
já conta com 50 alunos e, ao lon-
go dos próximos meses, esperam 
receber mais apaixonados por 
vôlei nos treinos. Interessados 
em participar precisam entrar 
em contato com o número (62) 9 
8344-4827, pelo WhatsApp.

Equipes do projeto criado pelo educador físico Júnior Nogueira 
conquistaram bons resultados em competições e também fora delas



SEXTASEXTA--FEIRA, FEIRA, 26 DE JANEIRO26 DE JANEIRO DE 2024 DE 202414
www.dmanapolis.com.br

Integração e parcerias 
qualificam as iniciativas 
de segurança em Goiás
Programas como a ‘Força Tática’ em Anápolis e a cooperação entre polícias instadas pelo Gover-
no de Goiás reforçam a segurança nos municípios, conferindo mais tranquilidade ao cidadão

ESTRATÉGICO

DA REDAÇÃO

A queda dos índices de cri-
minalidade em Goiás é credita-
da a um grupo de fatores, adota-
dos no âmbito da estratégia de 
segurança pública adotada pelo 
Governo do Estado nos últimos 
anos, que vai dos investimentos 
em logística, inteligência e valo-
rização profissional, até a exe-
cução de parcerias integrativas 
da gestão junto aos municípios 
e ao conjunto das forças de se-
gurança que atuam no estado. 

No aspecto relacionado às 
parcerias estão programas como 
o ‘Força Tática’, firmado entre 
o Governo de Goiás [por meio 
da Polícia Militar] e a Prefeitura 
de Anápolis. Os investimentos 
de mais de R$ 50 milhões nos 
últimos cinco anos por parte 
do município, para promover o 
Banco de Horas e a aquisição de 
veículos para as polícias Militar e 
Civil, é um exemplo relevante e 
positivo deste processo. 

Anápolis é referência em 
segurança pública em Goiás, 
condição confirmada pelos 
índices de criminalidade cons-
tatados em levantamento fei-
to pelo 3º Comando Regional 
da Polícia Militar (3º CRPM) e 
divulgados pela Prefeitura há 
alguns dias, nos quais a cidade 
zerou os casos de latrocínio e 
roubo de cargas em 2023. a ci-
dade também apresentou 56% 
de queda em roubo de veícu-
los, 45% em roubo a comércio, 
26% em homicídio doloso, 31% 
em roubo a transeunte e de 
20% em roubo à residência.

As ações integradas, espe-

cialmente pelas polícias Civil e 
Militar, garantem a realização de 
operações estendidas, que mo-
vimentam centenas de policiais 
e dezenas de viaturas. O municí-
pio, a partir de seu sistema com 
213 câmeras de videomonitora-
mento, subsidia investigações 
das forças de segurança (Polícia 
Civil, Polícia Militar, Polícia Fe-
deral, Polícia Rodoviária Fede-
ral, entre outras) e colabora para 
a elucidação de crimes. Anápolis 
é a única cidade em Goiás que 
oferece tamanha estrutura às 
instituições policiais. 

No âmbito estadual, o gover-
no Ronaldo Caiado (UB) trans-
formou a integração de forças 
em uma estratégia de políticas 
públicas de segurança, com ob-
jetivo de promover combate in-
cisivo à criminalidade. Em 2023 
o estado de3 Goiás teve uma das 
reduções mais expressivas no 
indicador de roubo de veículos, 
que apresentou recuo de 89,8%, 
em relação ao ano de 2018. Já 
crimes como furto e roubo a 
transeunte tiveram queda de 
85,8% e 83%, respectivamente. 

OPERAÇÕES
A eficácia da política de 

segurança pública implemen-
tada pelo Governo de Goiás 
pode ser exemplificada pelos 
resultados obtidos na Ope-
ração Desmantelo, realizada 
pela Polícia Civil, por meio da 
Delegacia de Repressão a Fur-
tos e Roubos de Veículos Au-
tomotores (DERFRVA), Polícia 
Científica e Polícia Rodoviária 
Federal (PRF), que resultou na 
prisão de 20 pessoas, suspeitas 

PLANETTA ENGENHARIA TORNA PÚBLICO que a empresa COLORADO PRE-
MIUM LOTEAMENTO LTDA, CNPJ: 44.117.648/0001-18, Recebeu da SMMA-Alexâ-
nia a Licença Ambiental de Prévia N.º 06/2022, com validade até 13/01/2024 para Implan-
tação de Condomínio Urbanístico de Gestão Autônoma (Cond. Colorado Premium), 
na Fazenda Colorado, ZEITA, Alexânia-GO

PLANETTA ENGENHARIA torna público que COLORADO PREMIUM LOTEAMEN-
TO LTDA, CNPJ: 44.117.648/0001-18, Requereu junto a Secretaria de Meio Ambiente 
de Alexânia – SMMA, a Renovação da Licença Ambiental Prévia para CONDOMÍNIO 
URBANÍSTICO DE GESTÃO AUTÔNOMA (Cond. Colorado Premium), no endereço da 
Fazenda Colorado, ZEITA, Alexânia-GO.

PLANETTA ENGENHARIA torna público que a empresa SAMARONNE EMPREEN-
DIMENTOS IMOBILIARIOS LTDA, CNPJ: 02.166.793/0001-49, torna público que Re-
quereu a Secretaria de Meio Ambiente, Habitação e planejamento urbano de Anápolis, a 
Licença Ambiental de Instalação para Habitação Coletiva, na Rua VN-13, Quadra 16, 
Lote 14, Residencial Vida Nova, Anápolis-GO.

Um dos anapolinos sorteados 
ganhou R$ 5 mil, outros dois 
R$ 1 mil cada e os demais, R$ 500

AGLYS NADIELLE

Oito moradores de Anápolis 
foram premiados no primeiro 
sorteio de 2024 do Programa 
Nota Fiscal Goiana, realizado 
nesta quinta-feira, 25. O primei-
ro deles faturou um dos maiores 
valores sorteados, que foi R$ 5 
mil, dois deles ganharam R$ 1 
mil cada e dos demais R$ 500.

Ao todo foram 158 pessoas 
contempladas com prêmios de 
R$ 50 mil, R$ 10 mil, R$ 5 mil, R$ 
1 mil e R$ 500. O resultado com 
todos os nomes dos vencedores 
está disponível no site www.eco-
nomia.go.gov.br/nfgoiana.

Para retirar o valor, os con-
templados devem acessar o site 
do programa, realizar o login, 
fornecer os dados bancários e 
fazer o requerimento. O dinheiro 
é transferido para a conta bancá-
ria do ganhador em até 30 dias. 

Segundo informações da Se-
cretaria da Economia, os vence-
dores têm um prazo de 90 dias 
para realizar a ação, após o pe-
ríodo o sorteado perde o direito 
ao prêmio.

Já para participar do Nota 
Fiscal Goiana basta acessar o 
mesmo endereço eletrônico 
e realizar o cadastro gratuito. 
Para acumular bilhetes para os 
sorteios mensais do programa, 
o inscrito deve pedir nota fiscal 
com CPF em suas compras no 
comércio varejista. Além de con-
correr aos prêmios em dinheiro, 
o programa concede descontos 
de 5% a 10% no IPVA. 

“Este foi o mais concorrido da 
história dos sorteios mensais da 
Nota Fiscal Goiana, com exceção 
do sorteio de dezembro, quando 
são contabilizados bilhetes do ano 
inteiro”, comemora o coordenador 
do programa, Leonardo Vieira de 
Paula, que associa o resultado à 
quantidade de novos inscritos: 
quase 100 mil em 2023, sendo 
14.349 cadastros somente em de-
zembro, e à “conscientização da 
população que solicitou mais do-
cumentos fiscais”, concluiu.

Nota Fiscal 
Goiana dá
premio a 8 
anapolinos
Segundo as regras do 
programa, ganhadores 
têm um prazo de 90 dias 
para retirada do prêmio

Governador Ronaldo Caiado durante solenidade de assinatura do termo de cooperação técnica com a Polícia Rodoviária Federal, em dezembro

de envolvimento em furto e 
roubo de veículos. 

Em 25 de janeiro as equipes 
policiais já haviam cumprido 
dezenas de mandados de prisão 
expedidos pela Justiça, 118 de 
busca e apreensão, apreendidas 
9 armas de fogo e identificados 17 
veículos de uso pessoal roubados, 
8 deles sendo desmanchados. Os 
automóveis foram roubados fora 
de Goiás e as peças tinham como 
destino o comércio da no setor 
Vila Canaã, em Goiânia. 

A Operação Desmantelo foi 
realizada dentro da cobertura do 
Termo de Cooperação firmado 
entre a Secretaria de Segurança 
Pública de Goiás e a PRF, em de-
zembro de 2023. "Aqui as forças 
são preparadas e agem em con-
junto. Isso acontece quando há 
uma política de segurança públi-
ca austera e séria. Assim temos o 
que mais nos interessa: resultado 
concreto e segurança para nossa 
população", disse Caiado. (Com 
informações Secom/GO)

BRUNO VELASCO

Nova frota entregue dentro do programa ‘Força Tática’, fruto de parceria 
entre Prefeitura de Anápolis e Governo: essencial para garantir segurança
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MP debate a educação e a saúde 
das crianças no espectro autista 
Está agendado para 5 de fevereiro o seminário Diálogos pela Inclusão: Educação e Saúde de Crianças no Espectro Autista

INCLUSÃO

DA REDAÇÃO

Os desafios para garantia do 
direito à educação inclusiva das 
crianças e adolescentes com 
transtorno do espectro autista 
(TEA) e debates da escuta so-
cial são temas que constam da 
programação do seminário Diá-
logos pela Inclusão: Educação e 
Saúde de Crianças no Espectro 
Autista, iniciativa do Ministé-
rio Público do Estado de Goiás 
(MPGO), agendado para o dia 5 
de fevereiro, das 8h às 12h. 

As atividades serão reali-
zadas em formato híbrido. No 
âmbito presencial, os debates e 
palestras serão ministrados no 
auditório do edifício-sede do 
MPGO. A transmissão online 
é pela plataforma Zoom. O se-
minário acontecerá na mesma 
data em que a instituição vai 
realizar a escuta social sobre 
a mesma temática. O evento é 
promovido pela Subprocurado-
ria-Geral para Assuntos Institu-
cionais, as Áreas de Educação e 
de Políticas Públicas e Direitos 
Humanos do Centro de Apoio 
Operacional e a Escola Superior 
do Ministério Público (Esump).

Além dos integrantes do 
MPGO, as atividades são dire-
cionadas aos profissionais da 
educação, saúde e assistência 

social, integrantes dos órgãos 
da rede de proteção da criança 
e do adolescente, organizações 
da sociedade civil, bem como 
à comunidade em geral. A par-
ticipação será certificada em 4 
horas-aula. 

O objetivo do seminário 
é sensibilizar, conscientizar, 
informar e capacitar sobre a 
importância da efetiva imple-
mentação dos direitos à saúde e 
educação das crianças e adoles-
centes com autismo. Na abertu-
ra da programação, acontecerá 
o lançamento do Núcleo de 
Apoio Técnico (NAT) Neurodi-
versidade do MPGO. 

A organização do seminário 
informou que a programação 
prevê a realização de dois pai-
néis de debates. No primeiro, 
às 9h15, o tema Assistência à 
Saúde de Crianças no Espectro 
Autista, será abordado pela psi-
cóloga clínica Nise Portela, es-
pecialista em Neuropsicologia e 
em Desenvolvimento Infantil, e 
pela psicopedagoga e psicóloga 
Lorena Prudente, especialista 
em Autismo e Desenvolvimen-
to Atípico.  

O segundo painel enfoca o 
tema Educação Inclusiva de 
Crianças no Espectro Autista e 
terá como palestrantes a profes-
sora Ana Flávia Teodoro e o pro-

fessor Michell Pedruzzi, ambos 
da Faculdade de Educação da 
Universidade Federal de Goiás 
(UFG) e doutores e mestres em 
Educação. 

O coordenador da Área de 
Políticas Públicas, Direitos Hu-
manos e do Núcleo de Gênero, 
Marcelo Machado de Carva-
lho Miranda, em vídeo-convite 
postado pelo MPGO em seu sí-
tio oficial, chama atenção para 
a relevância do seminário para 
o público ao qual se destina. E 
ainda incentivou a participação 
da sociedade que, no período 
da tarde, segundo a progra-
mação do seminário, poderá 
encaminhar suas dúvidas e su-
gestões, no momento da Escuta 
Social, com temática específica 
da educação. 

MUSICAL
O seminário no dia 5 terá 

uma atração especial logo na 
abertura: será a apresentação 
musical de jovens com Trans-
torno do Espectro Autista (TEA), 
ligados ao Projeto Naia – Núcleo 
de Arte e Inclusão do Autista, 
uma organização não governa-
mental. O ensaio do grupo para 
a apresentação no seminário 
movimentou o auditório do 
MPGO na terça-feira, 23. (Com 
informações Ascom/MPGO)

CNE apresenta parecer sobre educação especial
Os avanços e os desafios na educa-

ção especial foram apresentados esta 
semana, durante reunião do Conselho 
Nacional de Educação (CNE), realizada 
na sede do órgão, em Brasília, ativida-
de que contou com a participação do 
Ministério Público do Estado de Goiás 
(MPGO). O encontro foi acompanhado 
pelo promotor de Justiça Daniel Naiff 
da Fonseca, titular da 6ª Promotoria de 
Valparaíso de Goiás e coordenador do 
Grupo de Atuação Especial da Educa-
ção (Gaeduc) do MPGO.

O objetivo foi o de apresentar os tra-
balhos que estão sendo desenvolvidos 
pelo colegiado em favor da educação 
especial e inclusiva, abrangendo es-
tudantes com deficiência, transtorno 
do espectro autista e altas habilida-
des ou superdotação. De acordo com 
a legislação, o CNE tem por missão a 
busca democrática de alternativas e 
mecanismos institucionais que possi-
bilitem, em sua esfera de competência, 
assegurar a participação da sociedade 
no desenvolvimento, aprimoramento 
e consolidação da educação nacional 
de qualidade.

O Parecer nº 50/2023, do CNE/CP, 
que trata de orientações específicas 
para o público da Educação Espe-
cial: Atendimento de Estudantes com 
Transtorno do Espectro Autista (TEA), 
foi um dos itens da pauta dos debates 
realizados durante a reunião. Outro 
Parecer, de nº 51/2023, também deba-

Marcelo Miranda, coordenador da Área de Políticas Públicas, aponta 
relevância do seminário e da Escuta Social também programada 

MPGO

tido pelos participantes, trata de orien-
tações específicas para o público da 
Educação Especial: Atendimento dos 
Estudantes com Altas Habilidades/Su-
perdotação.

O Grupo de Trabalho da Educação 
Especial elaborou o relatório técnico-
-científico em um dos pareceres, quan-

to às orientações, propriamente ditas, 
referentes ao atendimento de estudan-
tes com TEA. O estudo é resultado de 
um processo de construção colabora-
tiva de pesquisadores e profissionais 
que fizeram parte do Grupo de Traba-
lho voluntário sobre Educação para Es-
tudantes com Transtorno do Espectro 

Autista/CNE.

ATENDIMENTO
A estrutura do relatório técnico-

-científico foi pensada como propos-
ta definidora de princípios e de ações 
metodológicas e políticas afirmativas, 
que conduzam a sociedade civil para 
melhoria do atendimento educacio-
nal aos estudantes com Transtorno do 
Espectro Autista. Na avaliação do pro-
motor Daniel Naiff, foi um importante 
momento para conhecer as etapas de 
elaboração desse documento que, em 
sua opinião, certamente auxiliará as 
promotoras e promotores de Justiça 
em sua atuação nessa temática.

Entre as conclusões contidas nas 
considerações finais do documento, 
foi destacado que o relatório técnico-
-científico ora apresentado “não pre-
tende que as questões postas no do-
cumento soem como unidirecional e 
fechado”. Mas, sim, carrega a proposta 
de discutir e apontar aspectos, elemen-
tos com comprovada relevância para o 
atendimento educacional de qualida-
de para estudantes com Transtorno do 
Espectro Autista.

Essas indicações, segundo o relató-
rio, operam “na expectativa que sejam 
propulsores de novas práticas, novos 
resultados e questionamentos, pois 
assim atingimos as metas imediatas, 
aumento na qualidade e assertividade 
nos atendimentos educacionais”.

Reunião do Conselho Nacional de Educação, feita em Brasília, com participação do MPGO
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Dar atenção aos sintomas pode 
auxiliar na prevenção à prática
Anápolis teve 39 casos de autoextermínio em 2023; números reforçam necessidade de identificar doentes e procurar ajuda

SUÍCIDIO 

MARCOS VIEIRA

Anápolis registrou 39 casos 
de suicídio em 2023, informa a 
Coordenação de Vigilância do 
Óbito, da Secretaria Municipal 
de Saúde (Semusa). A média é 
de 3,25 mortes do tipo por mês 
na cidade. O autoextermínio, 
termo geralmente utilizado 
pela polícia, não costuma apa-
recer no noticiário, mas é algo 
que tem atenção especial das 
autoridades de saúde.

Em relação à quantidade de 
autoextermínios na cidade, os nú-
meros foram os mesmos em 2022 
e 2023: 39 registros em cada um 
dos anos. Em 2021 foram 34 casos. 
Já o ano de 2020 parece ter sido 
atípico em relação à média: foram 
22 casos de suicídio em Anápolis. 
Em 2019, foram 32 casos. 

Levantamento do Anuário 
Brasileiro de Segurança Pública, 
do Fórum Brasileiro de Seguran-
ça Pública, mostrou que o país 
teve 16.262 registros de suicídio 
em 2022, o que revela, em ter-
mos proporcionais, 8 suicídios 
por 100 mil habitantes em 2022. 
Em Anápolis, também nesse 
mesmo ano, foram 9,75 suicídios 
por 100 mil habitantes. 

O suicídio é um fenômeno 
multifatorial, o que significa que 
vários elementos compõem a 
decisão de uma pessoa tirar a 
própria vida, mas a psicóloga 
Yasminne Fayad Takeda destaca 
que dados estatísticos informam 
que cerca de 90% dos indivíduos 
que morrem por suicídio apre-
sentam doença psiquiátrica. 

“É importante identificar-
mos sinais e sintomas, compre-
ender o diagnóstico e tratamen-
to das doenças mentais para 
uma melhor eficácia na pre-
venção do suicídio”, considera a 
profissional. E que conhecer os 
fatores de risco permite ajudar 
quem está passando por isso.

A psicóloga lista alguns fato-
res de risco: a pessoa ter pensa-
mentos ou planos de suicídio; já 
ter tentado o suicídio; conhecer 
alguém que se tenha suicidado; 

se isolar, não ter uma rede de 
apoio; ter alguma doença men-
tal; agir sem pensar; abuso de 
álcool e drogas; e não ter espe-
ranças quanto ao futuro. 

SINAIS
A psicóloga lista alguns sinais 

que podem ajudar a identificar o 
potencial para a retirada da pró-
pria vida. Desesperança quanto 
ao futuro, dificuldades de concen-
tração, isolamento, irritação com 
frequência ou variações de humor 
extremas, alterações do apetite, 
dormir muito ou muito pouco, fa-
lar sobre querer morrer ou querer 
se matar, são alguns deles. 

Há também o fato de agir 
sem pensar nas consequên-
cias das suas ações ou se sentir 

um fardo para os outros. Não 
se cuidar, não ter interesse nas 
atividades que tinha antes, doar 
recentemente bens pessoais 
significativos, não conseguir 
ver soluções para os problemas, 
imaginar sua morte e formas 
para se matar completam os fa-
tores apontados por Yasminne. 

SUBJETIVIDADE
O gerente de Saúde Mental 

da Semusa, psicólogo Rodrigo 
Carvalho, destaca que em mui-
tas situações, parentes ou pes-
soas próximas acabam conside-
rando uma ameaça de suicídio 
como uma “frescura ou uma 
forma de chamar a atenção”. 

“Isso dificulta o diálogo que, 
por sua vez, dificulta a busca de 

ajuda. Para ajudarmos em saú-
de mental temos que aumentar 
o diálogo com a pessoa em so-
frimento para entendê-la e aju-
dá-la a buscar ajuda. Essa ajuda 
se faz com uma comunicação 
sem crítica, entendendo a pes-
soa em sofrimento, fazendo ela 
se sentir acolhida e compreen-
dida”, explica Rodrigo.

O profissional conta que 
o sofrimento é um fenômeno 
subjetivo e cada um tem o seu. 
Por isso, não se pode pegar os 
próprios parâmetros para jul-
gar os outros. “Criticar o outro a 
partir dos nossos próprios parâ-
metros só vai fazer a pessoa em 
sofrimento se fechar ainda mais 
e perder mais ainda a esperança 
em ser ajudada”. 

Rodrigo Carvalho diz que 
quanto mais respeitada a pessoa 
se sentir ao relatar seus senti-
mentos, maiores serão as chan-
ces de ela pedir ajuda, diminuin-
do a probabilidade de suicídio. 

CVV
Fundado em São Paulo, o 

CVV (Centro de Valorização da 
Vida) é um serviço voluntário 
gratuito de apoio emocional e 
prevenção do suicídio para to-
das as pessoas que querem e 
precisam conversar, sob total 
sigilo e anonimato. Para Rodri-
go Carvalho, o CVV é uma ajuda 
muito importante. “Na verdade, 
toda ajuda no cuidado e pre-
venção do suicídio é muito im-
portante”, afirmou.

90% das pessoas que morrem por suicídio apresentam doença psiquiátrica 
Psicóloga Yasminne Takeda alerta sobre importância de se identificar 
sinais para se ter eficácia na prevenção às tentativas de suicídio

Do postinho até o Caps, existem apoios
Rodrigo Carvalho explica 

que um dos papeis da Gerência 
de Saúde Mental da Secretaria 
Municipal de Saúde é atuar na 
prevenção do suicídio e no cui-
dado de pacientes com tentativas 
de suicídio, avaliando cada caso 
e fornecendo o tratamento ade-
quado a cada um. 

Ele ressalta que em Anápo-
lis existem três Caps (Centros de 
Atenção Psicossocial) com estru-
turas adequadas para cuidar des-
ses casos, com equipe pronta para 
realizar acolhimentos e realizar 
Projetos Terapêuticos Singulares 

(PTS) que levem em consideração 
a realidade de cada paciente. 

São dois Caps que realizam 
tratamento intensivo para pa-
cientes que demandem cuidado 
24 horas nos 7 dias na semana. 
Trata-se do Caps III Vidativa 
que cuida de pacientes adultos 
com transtorno mental grave, e 
o Caps III AD Viver, que cuida de 
pacientes que fazem uso abusivo 
e prejudicial de álcool e drogas. 

Anápolis também tem o Caps 
Infantil Crescer, que cuida de 
crianças e adolescentes com trans-
torno mental grave. Ele e as outras 

duas unidades funcionam de por-
ta aberta em horário comercial, 
das 7h às 18h, de segunda a sexta. 
Fora desses horários, em casos de 
transtorno mental de urgência e 
emergência é preciso procurar a 
UPA para tratar a crise e em segui-
da procurar um Caps ou UBS para 
dar continuidade ao tratamento. 

DIVULGAÇÃO
Um projeto de lei que come-

çou a tramitar na Câmara Fede-
ral no ano passado (PL 1970/23) 
define diretrizes para cobertura 
jornalística de casos de suicídio 

e de tentativas de suicídio com o 
objetivo de desencorajar a práti-
ca e evitar sua glamorização. O 
autor da proposta é o deputado 
Fábio Macedo (Pode-MA).

Pela proposta, ao divulgar in-
formações sobre os casos, inclusi-
ve na internet, jornais, periódicos, 
empresas de radiodifusão e agên-
cias de notícias deverão informar 
sobre o CVV, utilizar informações 
confirmadas por órgãos públicos 
ou por organismos internacionais 
governamentais e não divulgar 
imagens da vítima, da cena do 
suicídio ou da tentativa, nem da-

dos sobre o método empregado.
Além disso, o projeto proíbe 

que a imprensa divulgue cartas 
de despedida e de outros mate-
riais de autoria do suicida; enfa-
tize o sofrimento vivenciado pela 
família da vítima e pelos sobrevi-
ventes; descrever as lesões e as se-
quelas provocadas por tentativas 
de suicídio não fatais.

A propositura estabelece que 
o descumprimento das diretrizes 
sujeitará os veículos de comuni-
cação a multa de 20 a 100 salá-
rios mínimos, que poderá ser du-
plicada em caso de reincidência. 


